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Expediente 
Seguiu n percorrer a llnlin do 

Norte, li s e n Iço desta folha, o i r . -loAo 
(In Hl Iva Frrrr t t f i . 

Toda corrcMpniideiirla referente A 
imlarçfto deve w r dirigida no seu 
I.eerelnrlo, dr . Couto de Majfulliãea 
Sobrinho. 

Tod» correspondência referente A 
n. iuiiilstraçAo deve ser ilirleldii uo 
•r. Antonio d» Rocha Ribeiro. 

A* n t p d d*< O Comwcrclo de São 
Vaul« >', fAim receber asslgnaturos « 
jubile • ( « « ; 

RIO DE 9 AN Kl RO — Henrique de 
Vllleneuve, m » do Rosário, n. 110. 

LIMELVA — Dr. Luciano Ente vê* 
Júnior. 

CAMPO A LEGRE—J. Carlo«. 
EST. DE SA >TA BARBARA—Ma-

noel G. Porta» :al. 
»ESCALVAI* 9 — Cap. Justiniano 

Leite Machado. 
TATUIIY—En(fè «lo Pire« Evange-

lista, m a da Espel unça, n. 7. 
FAXINA—August* Buffa, Grande 

Dotei da Europa. 
JABOTICABAL. OITA RIBA, MON-

TE ALTO,RIBEIRAOSI>.110e AI'1'A-
BECIDA DE JABOTICABAL Sr.l ia 
•lie Baptista. 

ABAGUARY-Manoel Fer re i ra Lott-
jiola - Estrada de Ferro Mogyanu. 

CAMPINAS—Gonçnlv.'s & Maltel 
TILLA D E PEDREIRAS—Redae-

ç~K) da «Estrella Polar». 
"KÍÒ CLARO, SANTA GERTRU-

DE». MORRO GRANDE, CORUM-
BATAItY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLAMO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAS, BICO 
TAS. DOES "OiUREGOS, JAIID e S. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Lcmenlie. 

VILLA DE BA RRET0S — José 
Boaventura ile Campos. 
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A revolta tni itar do IR do no-

vembro nâo foi, poiat umn < iq doeâo 
para a emancipação da liberdade 
Hoeial, callloliea o luililar, contra o 
ilospotísmo Imperial. 

U lni|>orador foi dostliroiiudo sem 
motivos legítimos. A revolta mili-
tar d e IR de novembro de 1KMÍI, fui 
apenas um crime, um attentado A 
soberania nacional. 

A revolta militar, sem cansa« jus 
tus. proclamou a líepuMira, sup 
plantou as liberdudea publicas 
elevou tyrannos fodoraes, e tyrun 
netes ostaduaos e municipaos. 

A verdade 6 que o militarismo 
nnllificon a l iberdade polilici 

indivíduos e das oaaociaçôos, ou j 
auxiliar da familia e da Egreja. 

A ltepuhlica brganlaou o Estado | 
atlion o omnipotente, provosou 
desordem no* costumes • animou | 
a irrelig&n 

Tcui valido ao Itrasil a intlnen-
• ia do eliristianiamo. pre|>oml"ran-1 
te tia generalidade das família«, 
<|ual tem neutralisado, de'eerto mo-1 
lio o poder das novas Instituições I 
ímpias, moderado o individualismo | 
dcmocratioo e contido o despotis-
mo governamental. 

Em lrt!K) e 18111, as especulações I 
da praça foram verdadeiras tavo-1 
lagens; as tratlcanaias financeiras | 
foram uma orgia ; o papel banca 
rio emitlido foi uma alluviào q u e | 
arruinou ai finanças ; 

P O S T . S C R I P T U M 

o pupel inoe-
solierania da NtçAo e a autonomia da exaggeroti-se em aua emissAo ; 
do« Estados e dos Municípios. as despesa« publicas ilnplicaram e 

A Republica tem sido um retro- triplicaram em snas diversas ver-
cesso aos tempos culoniaos, onde boe. 
governou o absolutismo, firmando Apesar dos erros do governo e 
a sua auctoridade t ela violen«ia, das de«ordeu« financeiras, o pro-
nepotismo, corrupção e dissipação gresso material se manifestou, em 
doa dinheiros pub ícos. vir tude dos elemento« vitae* de 

E ' lamentável que o Braail tenha nossas riquezas naturaes. 
sofirido geralmente calado e resi- Maior seria o progresso, se não 
gnado, estii Republica militar e fossem a desordem moral, soslal, 

politica e os abusos economicos e 
financeiros. 

Noa F.stados 1'nidos da America 
do Norte, sustenta-se que a União 
4 Indissolúvel, n&o tendo nenhum 
Estado o direiio de 
delia. 

Em 18150 e lFfil, a Carolina do 
Sul, o Mississipe, a Florida, Ala 
bania, Geórgia e a Luiziana sepa-
raram-ee da federação e organiza 
rum uma federação particular, sob 

presidência de Jeflerson Davis, 
tendo quatro milhões de habitan-
tes, dos qnaes a metade era de es-
cravos. 

A esta Federação adheriram aCa-

... En tão o p a d r e ' n u m murmnrio ethereo, 
Diaae 'a oraçlo dos mortos... Lentamente 
Aqnella vos perdia-se tremontn 
No deLcrto «em flm do cemitério. 

Fui o ealxto levado pata a alg'<nte 
Cova que oseulta o negro horror funéreo... 
Vln-o rolar do ab.vamo no mysterio . 
l)e|K»is, a «ai, nam turbilhão fremente, 

( 'omo uma nodua pallida, manchava 
O tr is te ninho onde talvez sonhava, 
E n t r e roxos setius • asul vellulo, 

Aquella que... Olha : «e ten« coragem, 
Para vAr desse drama a atroz imagem, 
Uasga o meu coração 

O« frontões e boliches, fraiiqnea- | 
dos ao publico, noa qnaes se per 
mittem jogos nAo considerados do J 
azar, no entender de jurisconsultos 
e de juizes, exploram n vicio, de j 
um modo contristador. 

A ('amara Municipal desta cida-
d e já pretendeu eohibir os excessos . 
ilo jogo, (leterminiindo os dias (lo | 
espectáculos nos frontõos. Foi. po 
rém vencida no pleito qne lho mo-
veu uma casa de jogo, e conde-
mnada a pagar as perdas e dam nos 
qne orcasionMl, com a sua lei, ao [ 
ilv • • " 

ÁTflMBZJA I M P R E N S A p t : , 

livre exercício do uma industria 
I que se julgou perfeitamente licita 

Em recente acto, o sr. intendon-
I te municipal tonton prohibir os 

R A B I S C O S 

l& verás tudo. 

Luiz GUIMARÃES 

NARCOTIZADORES 
I n c e n d i á r i o s 

ASSASSINOS E SALTEADORES 

despótica, a qual tem-se mostrado 
incompatível com a liberdade do 
cidadão. 

A bandeira da Monarchia sym-
bnlizava um governo livre e chris-
tão; a bandeira republicana tem si 
gniticado o governo de nm povo 
escravo, curvado ao despotismo po 
sitivista militar, v t idadoiro sudatio 
da dignidade nacional. 

O programma social, religioso e 
politico da Republica, não podia 
merecer a adhesfto dos lilieracs, con-
servadores, monurchistas e oatho-
licos. 

O sr. Campos Hulles vsi trazer 
de Paris um cozinheiro francez | 

Está alii nma noticia do magna 
importunem, tanto qne o» cabos 
submarinos a gemeram, inoontinenti, | f bseqniosiilado do sr. Américo 
pura o Brasil. 1 j ; c n n l _ director d 'A Opinidu, do 8. 

Dounto delia, «ao in«lgnifl»ante» o M i o s do Pinhal, devemos a photo-
para nós as mais horrorosas uoti- g r a pi , ja que liontem expuezmo« ao 
cias da gnerra hispano americana. „ „ 1 , ^ 0 ú p o r t a de nossas officinas. 

Em S. Panlo, o telegramma cau- Representa ella vinte e tres cri-
separar-se I sou mais alvoroço do quo a noti- m i n 0 H 0 9 pertencentes á celebre qua-

cia do Diário, de que nos quarteUb ,jUOi na(|iiella oidade, e mu-
havia forçaa de promptidão | | g j c f p | o a circumviziukos, tantos cri 

Um cozinheiro francez 1 • . • p r u t i ca ram. 
O sr. Campo« Salles, deoidida- r u a r c o t i z a d o r c « , incendiário«, as-

mente, n»o está perdendo seu tom , ' s i n o 8 e 8 A U e a d o r e « , OBSC» indivi 
po na Europa. 8 e nâo trouxer de n-u— 

CORREIO Começa dizendo q u e 
pretendia dar |>or term imolo o inci 
dente com o Oiarin l'npul.r. 

A affiriuaç&n, por^m, do quo e e r 
tas medidas preventivas, tomadas 
pela policia, se fundavam na apprn-
iiensâo de qne operários não pa-
gos pndessem damuificar as obras 
publicas, obriga-o ao mais formal 
desmentido. 

Affirma que não ha, nem nunca 
houve, rcoeio de (pie operários 
damniticassom obras pnblicas na 
capital, e qne, demais, os funeciona-

s rios competentes da administração 
espectáculos dc um boliche. A pro- estão habilitados com os fundos no 
hiiiição não se tornou eITeotiva, por cessarios paru o pagumento da« des 

3ue os jogadores puderam se cuen posas verilicadas 
ar num mandado do manutenção o resto, as secções Sota* Diarini 

da posso, frustrando, iissim, a mo- a A ~ 
ralizadora resolução do poder mu 
nicipal »* 

Animado por cBees successivog ESTADO—Inaera, b g o d e i x ú dos 
triumphos obtidos, graças a defei Nmgm Telegramma», em que se oc 
tnosa lettrn do art :i70 do t. odigo § u a j t l l ] a ( , 0 p 0 i i t l C t t ( r a n c e Z ) 1 , < 
Penal, o jogo vai afrontando a nos /,,„,.,•„ d n R i ü d e gg „ w ,]e junho 

Truz ainda, na secção Medicina t 
Merliroii, nm artigo interessante so-
bre a educação nas escolas. 

Horn serviço telegraphico e algu-
mas locaes. 

No resto do jornal, a fesoura eol-
laborou a valer, nu faina de redu-
zir a retalho» o Jornal <lu Commercio 
e a Noticia. 

continuados do Hantlago 
I J * " • I"••>»» '"»I« cabal 

(lo que eile« tomaram nma «urio-
sis.iiuia embriagues > 

Quem subo 
Schortz 

«o nAo os tiveram no.. 

I.njn», noticiário o telegram 

sa civilização, e tem podido vencer 
todas as medidas ropressivas (los 
poderes publico«. 

Urge, portanto, qne o Congresso 
Nacional vote uma lei qne tião dei 
xe margem A« interpretações ca-
snisticus, e por meio da qual ae 
facilite ás anctoridndes a repressão 
energicu do nm vicio que tan ias 
perturbações acarreta il sociedade 
ainda mesmo quando disfarçado cm 
divertimento licito 

A Camara dos Deputados do E s 
tado do 8. Paulo assim o espera 

NAÇAO—DiffutOo do ensino 6 o 
titulo de sen editorial do hontem, 
cm que suggere, a exemplo do 

K " " X I X I » . O Ü UUO i r j u i e r ae » . , „ „ , „ „ i i , ; . I . . . I u l u u U U D. r a m o apsim o esperai""* ' i " " » « K K E R E . a exemplo (to 
Londres, na mala, a» libras ester- Carlo» « a c à s ã d a a ! t a flab<",oria « <'« patriotismo |< l a e f « adoptado agora em França, 

t i i i i t t i i i f í i i i i x t t m 

A p o l i t i c a a c l u a l 

Apesur de proc Jamada n Repu-
blica em 1889, até hoje o povo não 
tem governado; ell a tem sido do 

tninuda pelos genor. -es, que sobem 
•ou descem nas insur veições milita 
TOS, der) ibando govi ' ínudores dos 
Estudo» e Congresson, tendo o mi-
litarismo ao »eu sarv.'n'° politico, 
uma turba de uvenl ureVos, ambi-
ciosos o medíocres espi í t íos , que 

A Republica tom sido a tyran-
nia do Estudo militar e impio; el- ,. . » » _ . - , . 
la organisou a Nação sem Deus, íolma do Norte, a % irginia, o Te-
rcpelle a luz das verdades revela- Tennssee e Arkansas. 
das por Dens, e a influencia das ° governo <la l ederação Ameri 
leis divinas e canónicas na socie- o a ' l a t r a v o u 1 , l c t a o o m e 8 t e " « « W 

tremenda. 
A Inglaterra e a França, reconhe 

lecram aos federaes do Sul ou se- | 
puratistus da União, os direitos de | 
belligeruntes, 

O jtnrtido radical, de qne cr« che-
fe o senador Summer.prégoti pnbli-

linas destinadas a reerguer as nos-
sas finanças, trará de Paris nm co-
zinheiro, que amplamente satisfará 

á i cadeia do 8 CarloB, graças á 
ergia e actividade do delegado 

díide; " segue~umu_põhtica m"ilitar, I ratistas, e houve uma guerra civil I iniíuenciã no "governo "do um~pai'z" } F . ° ' e U a ainda que intimou, por 
,,tiii....i„. „..i„ I tremenda. Inin,., „ia „ „ „ j . cartas, o major José Ignacio de Ca 

margo Penteado u depositar, na 
tem sido 

moral, re-
materialista o utilitária; 

desordem intellectual, 
ligiosa e material. 

O buliio padre Libcratore do 
monstra que o Estado, separado 
da Egroja, ruí o podo guruulir 
ordem social nem cooperar pura 
bem publico. 

A Republica, sepurundo a Egrc-

Mnis, até, do que a execução de 
quantos progrnmmus políticos exis-
tentes e por existir. 

Um cozinheiro francez quer di-
zer um bom cozinli3Íro . um bom 
cozinheiro é uma garantia segura 

Ipura a bõa digestão de um estoma-
go ; esse estômago i o d o sr. Campos 
Salles. Um ostoniago que não sof-

policia, capitão Derrance 
ás exigências do delioado estômago k

 F o i e a s a 1 n a d r i l l l ? u 1 u e assaltou 
de s exc " prestigioso cavalheiro Joaquim 

Com isso lucrará muito a Ropn- t o t c j h o de Abreu Sampaio, e seus 
I J I Í J J

 r membros vão responder por 24 cri 
Um cozinheiro exerço decisiva . d e , 6 r a n d e , importancia 

r o í ella ainda que intim< 
artas, o major José Ignacio de Ca 

do Congresso Nacional. 
Hala das commissõos, 30 de ju-

nho de 1898—Eugénio Egan, Curii* 
Guimar/lc», Pereira de Queiroz. • 

A DYSPEP8IA E SKl! TRA-
TAMENTO polo dr. E d u a r d o de 
Magalhães . 

A ' vendu nas pr inc ipaes l iv ra -
r i a s . 

l»onto da estrada de sua fazenda, a 
qtltnlia de 30:010$, ameaçando-o 
do deitar fogo (o qne cumpriram), 
n:ts tullias de cufé, caso o major J 
não fizesse. SoflVeu esse fazendeiro 
ufc prejuízo de 4ll;ii(Ml$. 

Emqnunto esteve exposta a photo 

Aciiam-se nesta capital, u nego 
cios, os srs. A'iccnte Giglio, nego 
ciante em Xiririca, o Francisco de 
Castro Junior, residonte na cidude I clamuções forum attendidas 

creação, nesta «apitai, de confe-
rencias nocturnas para alnmnos o 
operários, prelecções apropriadas 
ao auditório o variadas nas suas 
theses. 

Em artigos diários, o» jornaes 
francezes, prinsipalmente os dos 
grandes centros industriaes. recla-
maram do ministério da Instru-
ação Publica o dos seus delegados 
hierarchicos, uma intensiva diflu-
são de instmeção por meio dc 
cursos e conferencias nocturnns, 
accessiveis a todos uquetles (pie 
trabalham durante o dia essas re-

TRI RUN A—NÏo'no« visitou hon-
tem 

NOITE—Aladino trata, «orno pro-
metteu, da nltima pmdncç&o d* 
Beneillcto Xavier, combatendo o 

ue a respeito da mesma disss Man-
uca Valnnto. 
Traz abundante serviço telegra-

phic"). abundantíssimos erro» tjpO-
graptiicoa, notícias da guerra h i e 
pano-aini ricana e as outras S O S Ç Õ M 
do coslumo. 

S. PAULO— Nuscaa 
já hontem deitoo ar-

a crise finan» 

011 RIO DK 
ante limtem, f , 
tigo de fundo sobre 
ceira. 

E o facto, 6 que dissertou «om 
grande elevação de vistas e pátrio-
tisraorobreacrise (|ue nos assoberba. 

Seguem-se algumas noticias da 
Europa, extraliidss das folhas d* 
Lisboa, e as Aolat do dia, firmodoa 
pelo inicial W. de nm clironiata 
bem conhecido do leitor. 

As duas paginas do eentro v im 
transbordando de annuncios. 

Na ultima pagina, traz a resenha 
de jornses e um bom hoticiario. 

O collegu queixa se de que o ex-
cluímos desta secção. 

Não ha tal ; hontem deixámos de 
revistai o, por uma razão muito sim-
ples : por nos ter chegado hontem ás 
mãos o sen numero do dia 30. 

MAMBRINO 
P a r a pe rnas inchadas 

ESSÊNCIA PASSOS 

Retirou-se temporariamente des-
ta folha o nosso companheiro de 
trabalhos Annibal Machado. 

de Iguupe. 

ja do E8tadó" 'fez ' üm grande mill I d o " rebeldes, sem ombargo do taea j f rs indigestöe8 pöe"qüalqner mortal 8 " P h ' a , sgglomeraiam-so, em frente j 
' — - - I--.1/.— »—-• - " - • 1 — « O üommercw, innumeros curiosos uo Itrasil, que já se tem tornado 
notável, especialmente em Ooyuz, 
no Espirito Santo e outros peque-
nos Estudos. 

Dismark, quando foi chefe do 
ministério de Prusia, em um dis-
curso notável, no Parlamento, disse 

ide a» contrariarem u Constituição 8 e m p r e de b o m h u m o r "E, ussim 
Federal, que prohibia a inter-ven- 0 s r . Campos Salles, com seu cozi-

|çáo da auctoridade fedoralj nos nheiro e Ben estômago, estará i-om-
negocios internos dos Estndos. 

O presidente da Republica Fede-
ral Lincoln, dirigiu uma mensagem 
ao Congresso, declarundo que era 
dever dos Estados Unidos auxiliar que o rei não podia figurar «omo , E g , B ( J o q u e v o t a s 8 e a a | ) 0 . 

mm nvn.l/i aii,íi/.in 1 ,u ri a- 1 Ati 11,1> 1 .*. • - . . . . 

têm desorganizado compl 'Stiimento ! j n ç j 0 

vão ornato no odiiicio parla::ientur 
e representativo, pois tinha o di-
reito de governar, o qual era uin 
rochedo de bronze contra a revo-

lição da escravidão, dando-lhes | 
uma subvenção para indemnização 

pre bem disposto. 
—Mas bem disposto afazer o que ? 

—pergunta o leitor, quo é mais 
curioso do que quantas mulheres ha 
neste mundo. 

Ahi é quo são ella» ! ou melhor 
ahi é que a porca torço., etc., 

como diria meu defunto ovó, mi-

P a r a rheumat i smos 
ESSENTIA PASSOS 

Está enfermo, felizmente sem 
gravidade, o sr Hippolyto da Sil-
va, estimável cavalheiro e nosso 
antigo collegu de imprensa. 

dos prejuízos resultantes da abolição I n e j r o at($ & r a j z j 0 H cai,ellos' 

Nação. 
A politica o a adn ünistração têm 

lido uma ainumia ef.cundalosn. 
A massa geral d.o povo tem se 

to.-Mudo indifferente ao» negocio» 
piriilii o», porque não cré em resis 
te leia e.*'fiaaz contra t ac s escanda-
loj . 

O s abolic.Tonista», os padres re-
publicanos e os militares rebeldes 
têm assegurado que a Republ ica foi 
effeiio da abo tição da escravidão, 
da questão religiosa e da . luestao 
militar. E ' uma vangloria e um meio 
do disfarçar suus falsas posiç/ies. 
Não foi o Imperador quem levant . ia 
u questão religiosa, mus foi o mu-', 
içonismo, ao serviço .ia agitação re-
•jniblicuna, dirigido pelo dr. Salda-
•Uia Marinho, o cliefo da propagau-

u ' a republicana, quem suocitou tal 
qi lestão. Não foi a politica conser-
va lora nem liberal do Império, que 
lev; vntou a questão militar; forain 
o» e lementos jnmUcúlas o republ i -
cano. introduzidos no exercito, quo, 
pura vgitar o paiz e indisciplinar o 
exerci <-3 afim de fazerem ufinal a 
Repub. íea, promoveram a questão 
militar 

O que lhonve aponas, na politica 
imperial, 'o i fraq'iie.'.a contra taes 
agitadores' especuludores, não sa 
bendo r e p r i m i r tnes abuso» nem 
punir essós U "ciosos em tempo. 

O Imperador não era escruvocru 
ta, não persegui 'l o nlero nem os 
militares, de mor. o que levantasse 
a reacção dos abo 'icion, :stas da es-
cruvtdáo, dos cutht licos e dos mi-
litures, contra a m 91'archit'. 

O bispo d e Pernan. 'buco e o bis-
po do Purá, forai/i condeiunados 
pelo Consellío do Es tado O pelo 
Hupremo Tr ibunal do Justiça, f en -
do depois umnÍBtiat.'os pelo Im.ve-
rador. 

O Imperudor não perseguiu os 
militares, sendo, poio contrarie, cer-
t o >7ue elle recusou-se a algumas 
mcdivlas energicas, que os minis-
tros tentaram empregar contra u 
indisciplina militar. 

O Iniperador nunca comprimiu 
a consciência social, a consoienciu 
catholica, nem u consciência mili-

A nossa Constituição do Impo-
ria, organisando o poder modera-
dor, deu uo Imperador o direito 
de governar a Nação. 

O luxo e o esbanjamento dos 
dinheiros públicos, á imitação da 
Republica Argentina, tem coinpro-
mottido ã Republica do Rrusil. 

O cambio internacional já bai-
xou até & 1 [2, pelas despesas des-
ordenadas, pelos emprestimos ex-
ternos e internos, pelos deficitt 
orçamentários e desequilíbrio' en-
tre a exportação e a importação, no 
commercio internacional, assim co-
mo pelas emissões pxaggeradas de 
papel-moeda. 

A Republica, separada comple-
tamente da Egreja, e seguindo uma 
politica francamente leiga, tornou-
se um governo materialista e omni 
potente, sendo nullilicada a acção 
da Egre ja e da familia, prepondu' 
rundo o individualismo escraviza» 
dor ao fanatismo da democracia 
positivista militar. 

A familia é, segundo Lo Roy, 
(Roforma social) e verdadeira cel' 
lula do organismo social; ella 6 u 
sociedade primaria ou fundamental, 
segundo Perin Lois soeiacs;. 

Quando u fumilia não é bem or-
gauizada, o |Es tado ó despotico. 

O pae dc familia 6, segundo Du-
panlump, ;illuBtrudo e venernndo 
bispo du f r a n ç a , ,'Educnçüo, dole-
gudo de Dous para manter a or-
dem nus fumilius e educar os lilhos, 
esclurecido o protogido pola reli-
gião, a qual harmoniza na fumilia 
u ternura materna com a auctori-
dade paterna. 

A Egreju auxilia a familia, porque 
ella tem a missão sobrenatural de 
ensinar a verdade o o bem, e de 
sunctificur us creaturan humanas. 

O Estado tem por missão u con 
s t /vação da ordem publica tempo-
ral; <Le sorte quo não tom missão 
de instruir nem de educar. 

A Republica usurpou á Egreju o 
á fumilia a instrueção o a educação. 

A intervenção do Estado, na ins-
trucção e na 

da-escravidão. 
O Congresso votou a resolução 

indicada por Lincoln, aboliu a es-
cravidão no districto federal do Co-
lnmbia, e prohibiu que se introdu-
zisse a escravidão em qualquer ter-
ritório pertencente á Republica. Es-
tas medidas foram sunecionadas r e 
lo presidente da Republica, em abril 
de 18(12. 

A 32 de setembro de 18U2, Lin 
coln fez uma proolamação, annun-
«iando que, a contar de 1° de ja-
neiro de 1863, todas as pessoas 
conservadas na escravidão, nos Es-
tados rebelladot contra a União 
Federal, ficavam livres pa?a sempre, 
e que o governo executivo dos Es 
tados Unidos reconheceria e pro 

E nada mais adeants . 
FABRÍCIO PIERROT 

P a r a esorophulas 
ESSÊNCIA PASSOS 

R o u b o n a B a v a H a 
O sr. Aurelio CasBalho, 1" subde-

legado do Braz, acompanhado do 
seu escrivão Abdias Maracajá, deu 
busca hontem em tres casus do alto 
da Moóca, onde residem ex empre 
gados da fabrica Bavaria, nada, 
porém, encontrando que o auxi' 
liasse na descoberta dos auctores 
dos roubos ultimamente praticados 
naquelle pstabelecimento. 

P( ' 01 preso, para averiguações, mais 
tegeria a liberdade de taes pessoas. | uni empregado da fabric«. 

Os governadores de 1& Estados 
do Norte udheriram á providensia 
decretada por Lincoln. 

Foi assim promovida pelo gover-
no central a insurreição dos escra-
vos, que formaram batalhões contra 
os Estados rebelde«. 

O Congresso Federal decretou, a 
10 do janeiro da 11008, a emancipa-
ção para sompre, do todos os es 

Mais um boliche 
Está já construído, o não se ar 

mando como hontem ^dissémos, o 
novo boliche installado á rua do 
Gazometro, esquina da de D. An-
tónia de Queiroz. 

Denomina se Boule-Club o é de 

S i l e s . . . 
Hábeis gatunos arrombaram hen 

te«u, de dia, ns portas do prédio em 
que funccionou o Collegio S Paulo 
e lilna», ú rua da Moóca, n. 41, nos 
fundos da rua Visconde do Parna 
hybfi, do onde subtrahiram bicos e 

! encanamentos de gaz-, um filtro 
i Pasteur, bombas de desinfecção e 
; um chuveiro de banho. 

Informum-noB que ó raro o dia 
etú que, naquella rua, apparece um 
soldado, não podendo, por conse-
guinte, haver policiamento. 
=" Ê L I X m M . M O R A T O | 
Cura o rheumas t i smo. 

Falleceu ante-hontem, om ccnse 
queucia de queimadaruB, a menina 
Virgínia, de 7 annos de edade, fi-
lha do sr. Fernando ' aniso. 

Dou-se hontem, nesta capital, 
o passamento do sr. Luiz Gonzaga 
de Campos Freitas. 

O enterro realiza-se hoje, áa 8 
horas, sahiudo o féretro da rua 
Dressor, IU, para o cemiterio da 
Consolação. 

ELIXIR 
Cura boubas ( 

M. MORATO 
fer idas 

Participa-nos o sr. Elisiário An-
tonio Leal, agente de leilões, ma-
triculado na Junta Lommercial, 
que abriu agencia á rua Caixa 
(lAgua, 14. 

Sabemos quo uma das mais con-
ceituadas «asas importadoras desta 
capital requereu hontem fallenoia. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphóa. 

Estrada Sorocabana. 
A Secretaria da Agricultura de-

clarou á I uspsctoria de Estradas de 
Ferro, relativamente á commnnica 
ção que fez de um desastre occor-
rido a 17 do corrente, no kilome-
tro n. 9, da secção sorocabana, fl 
car a mesma anctorizada a exigif 
da Companhia TTni^o Sorooahan.( e 
\ t t f aqa , a execução das medidas 
indicadas pela Jnspectoria. 

P a r a rheumat i smos 
ESSENCIA PASSOS 

Chronica das Gamaras 

I propridd&dp de .Toão Christo. cravos dos Estados rebeldes, 
eram .'S milhões de negros. 

A União venceu e submetteu os Procurámos hontem o dr. ,ioüo 
separatistas e fez a abolição imme- Bueno, digno intendente de Policia 
diutR dos escravos. . . . e Hygiene, informando nos s. s. que 

Esto acto humanitário, foi porem, . , ,. , 
uma violaçao d* Con.ti tuiçãS Fe- n a o c o n c e d o n 1 , 8 0 n « a P t t r a 0 f n U Í 

deral, assim como foi ui« i s e n t a d o oionamento de boliche algum. 
uutonomia dos Estudos o (lese» 

nhecimento do direito de separação 
da União. 

8. B. 
P a r a esorophulas 

ESSENCIA PASSOS 

No emtunto, hu alli funcçOes spor-
tieas toda» as uoitea I 

Da policia, pois, esperamos a pro-
videncia requerida pelo caso, o fe-
chamento immediato de muis esse 
centiro (le corrupção 

R E T R A T O . ELIXIR M. MORATO 
d e S . S . N I . H l . I m p e r i a e s j o u r a a »yphiUs^ 

Vondo-ae no osoriptorio des ta 
folha, preço 600 róis 

Um soneto posthnmo. 
O soneto posthumo quo publ i . 

camos hoje, de Luiz Guimarães, 
pertencia ao livro que o saudoso 

educução, dove ser | poeta estava preparando, e que de-
indirecta ou aiionas suppletoria do^i I via inti tular-se Lyra final. 

Realizou se em Paris um duello 
entre Henry Ro hefor t • o socialis 
(a Gerault Richard, aensequencia de 
uma violent^ polemica eptre os 
dous jornalistas, nas columuas ao 
Intransigeant o de La Petite Repu 
blique. 

Rocheíort foi ferido no peito. 

Frontões e boliches 
Foi ante-hontem lido, na (.'amura 

dos Deputados, o parecer sobre a 
representação contra o jogo de bo 
liche o frontão. 

Eis o parectir o a topresuntaçno; 
«A commissão de justiça, consti-

tuição e poderes, tendo examinado 
a indicação, é de parecer que seja 
a mestra udoptadu pela Camara doa 
Deputado», e propõe que a repre 
sontução ao Congresso Nacional seja 
feita nos seguintes termos : 

yenhort>8 membros do-Congresso 
Nacional. 1 

A Camara dos Deputados do Es 

Por haver sessão de fusão, por 
serem muito abnegados os nossoB 
legisladores, por muitos outras mo-
tivo» e porque foi hontem dia 
da distribuição do subsidio, a sa-
la d» Camara abarrotou se, antes 
da hora regimental, de senadores 
solícitos e de diversos senhores que, 
pelos modos, pareciam deputados. 

Areias estava representada por um 
cavaignac local ; Bananal tinha tatu-

Lembra muis us noites instrui ti"ii 
de Sarbonne o outrun ucadomi is, 
no tempo do império, em França; 
as conferencias das noites de guin-
tat'feiras, no Instituto Royai de 
Londres; os cursos nocturnos pura 
operários na Italia; os cursos no-
cturnos das escolas noimaes e ns 
bibliothecBB publieus, em Portugal; 

Inglutcrra, a Allemanha, etc., 
qne fornecem ao operário, >.0 
caixeiro e ao proprio estudante, 
meios de educação espiritua1, e ( 
nota que, entretanto, Dada dúso 
temos em 8. Paulo, que é j i um 
centro importante onda a ciar so 
trabalhadora é grande e tendo a 
augmentur onda vez muis. 

Fula também na necessidade de 
democratizar mais u Bibliothecu Pu-
blica, qne não satisfaz, não só pi la 
etcasses da sula, como porque não 
funcciona de noite, o termina i'i-
zendo que é preciso fuzor-se ulga-
ma cousa pela instrucçõo do traba-
lhador. 

Traz mais o» EIIIOH Políticos, 
Block-Xotes o nm bom noticiário. 

LAVOURA E COMMERCIO-Não 
appareceu por aqui. 

POPULAR — Trata, na columna 
de ordinário occupada pelo ar-
tigo de fundo, do interessante et-
tudo »obre Hollmann, Edgard P 
Quincey o Gerard do Nerval, que 
Arvòde Barine inalai do pnbliear 
com o titulo de Necroses. 

Seguem-se u secção Um ponto da 
tudo e a» Cartas portugnez~n. 

Enceta, om rodapé, u apreciuçúo 
de Uma Axrevjão ,is Agulhas Negros, 
no Itatiáyu. 

O resto, noticiário, Cumprimentos 
o uns telegrammitos. 

FANFULLA-Gostai í E' muito 
bonito dizer por alii, que so póílo 
(jrosiar do individuo, mesmo nã > 

ceu tanta ger te nova, que se teve 
dr. rocofror ás poltronas auxiliares. 

O sr. Luiz Piza, muito solemno, 
submetteu á discussão o transcen-

- . . . , dente projecto n. 3«t, de ISÍià, au-
tado de 8. Paiilo, em virtude da c t o r j l a Q < l o o governo^ « a n d a r 0011-
indicaçáo unanimemente appfovadft c l n j t 8 a o b f ^ 9 a a c l l J e i u do Cu-
epi ff do waifl do eofren^e an^n, o o n \ l ( ( 
vem veprosentat ao UopgiieBso Na> 0 s r . C i m d i d o Rodrigues pediu a 
çional, sobre a inudiuvel uooesstda p a l a v r a , r 0 8 n 0 u n m ; f o r m i d a v e l dia 
de da votação de nma lei federal, c u r 8 0 interrogou patheticamente a 
com que, sem embaraços, se possa Bepublica, crivou a pátria de per 
reprimir o jogo. guntus, e sentouisa, 

A redacção do art. 370 do Codigo p a r i ) 0 e u e Q d U e u „ 0 d o . 
Pono) tpm. lf.vantídq difwculdada e , a f a v o r a ; e i a o - exc. 
aos poderes locaes, na justa lepres t o | 0 j . jocto, porquau-
são movida ao jogo, cujos effeitos ... ' — quusi unanimementu ap 
perniciosos actualmente «<• *" . t rovado, e suspensa a sessão. 

- . uccen-I 
aentia . RAMIRO 

tuam «m grand" 

bem õ seu enviado e emPm, apare- , c ' o n c o l d í ° d o c o m 0 8 80119 

, „ . . 1 ' p i o s políticos. 
Diz-se isto por. , huhito. 
Maa, aqni, no fundo da minln 

alma, sinceramente, aprociaroi mu • 
to mais o Bympathico rodactoi-chefo 
do eBtiraado collega da tardo, quan-
do conseguirmos ver tudo pelo me.; 
mo prismu. 

O Fanful a, dizendo «oultij» ui" 
, vordudesinhi)9 sobre os s*' 
' do N°Vte. den-mu v -

dar-lhe loo< 
I vari» 

Bravo I 
• A pouca ou nenhuma seriedade 

demonstrada ) pelos norte-america-
nos, no presente contlicto com a 
velha Hespanha, as suas acclamu-
ções no» 1 gare» pubblichi, o» bom 

.114 
ricuni s 

^utade do mun-
umu caixa de... bu-

FOLHETIM 
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í 

/ 
% \ 

A ÇÜADRILHA MISTERIOSA 
POB 
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A PROVOCAÇÃO 
— T i n t o mais' provável é minha 

moninu... a outros e u diria que se 
ria desgraçada por /*ua culpa, em 
ter feito ou acceitadci n m s má es-
colhal 

—E' um paradoxo, disse sorr in-
do a sra. d Alliez: a cavalheiro ' 
].»»«» por critico o algumas vezes 
p.ir philosopho. 

—Não! não, minha senhora, é 
nma verdade! penso cm todas as 
muthnres do seu conhecimento, e 
verá qne, nove vezes sobre dez, a 
minha philosophia tem í.tzão. 

Durante esta conversação, o offi-
ciai da Royal-Pologne t inha-se ap-
prexímado nas pontas dos pé«, da 
port® do vidraças da estufa; apro-
vei tando o momento de silencio 
que se seguiu á aftirmação do Ci>-

joven e bri lhante cavalheiro vesti-
do de velludo cereja. Vizivelmento 
contrariado, ma» sompre frio o 
fteagmatico, como os üihos do 
Norte; 

—E' a mim quo se dirige, so-
nhor.' perguntou ello. 

—Sim, capitão 1 não er« intenção 
saa eutrur nesta galeria?.. 

— Com e/feito ! tenciono lá en-
trar. 

—Pois bem, íntimo o a renunciar 
essa tençãol 

—E porque? disse d cppitão, sem 
perder o sangue frio. 

—Porque minha irman tom a hon-
ra de alli estar com outra senhora, 
e a presença do um ofüaial da Ro 
yal Pologne não seria conveniente. 

^ - S r . des Angles, disse, depois 
dc algnns minutos de reHexão, o 
capitão, a presença de Eitanislau 
Lekzinski mio é inconveniente em 
parte alguijia. Hei as considerações 
qne se deveu} ás senhoras e reti-
ro-me; sa não fosse isso, ninguém 
me probibiria a entrad» ns gale-
ria. 

—Capitão, respondeu o filho do 
preboste, ondírri tando-se »0 ouvir 
estas palavras, servi «CÍ4 ftnnos no 

valheiro d Arcq, preparava-se a Regimento da Rainha I . . . 
penetrar n o recinto embalsamado, ' —Com que proposito se lembra 
quando, a i sent i r uma mão pousar-1 de m'o recordar '/ 
lhe no hoLtbtp, voltou-se e vin o • —Para qne saiba (joa uso espada 

e nunca recebi, sem o «.coetyar, um 
desalio pessoal. 

—Não é desafio, f r . dos Angles, 
e praza a Deus que não chegue-
mos Q. esse ponto I 

I Creio, s&níjor, disse o mance 
' bo, que o destino nos impelle a 
que um destes dias mediremos as 
nossas espadas. 

—Hp essa desgraça, que procura-
rei evitar por todos os meios com-
patíveis com a honra, com pezar 
meu tiver logar, sr. de» Angles 
encontrará na sua presença um Jepl 
adversário. 

—E o senhor, um inimigo não 
temeroso. 

Um frio cumprimento se trocou 
entre os dous depois destas pala-
vras; e o offlcial da Royal-Pologne 
afastou-se lentamente, murmnrando 
de BÍ para si< 

—E' muito paaifico; as mini)«» 
suspeitas são justa«. 

O jovan des Angles entrou na 
galeria e advertiu «na irmã do que 
estava encarregado de a recondu-
zir. 

A aspereza com qno se exprimiu 
e o sen mau humor foram notados 
por todos. Thereza «orou, o euva-
ibsiro d A r c q fez um pequeno mo* 
vlmento de «abeo», e uma nqvem 
e n s o r h r « 9 B 9 b»llo rosto d» ara. 
de Al lies, que p?*W*fH»?B f o i B » 

momento silenciosa; depois, sorrin-
do so, diyçet 

—Senhor cavalheiro, visto que 
Theroza nos deixa, oOereça-lhc o 
braço; o sr. Victor dar-me-á o seu 
o permittir-me-á dq, levar sua irmã 
na minha carruagem. Será grande 
a sua amabilidade, se quizer acom-
panhar-nos, porque morreríamos de 
medo, sósinhos, depois do que aoon-
teceu esta noite. 

Victqr des Angles aprossou^se 
em ofjfcrecer ll(e o braço, e a sua 
physionomia, de sombria o feroz 

Í|tte estava, tornou-Bo radiante. Por 
eljcidade saliia-so qqe era mais 

distrahido do que o heroe de Re 
gnard e muito sujeito a toda a os 
pecie de capricho. Se não fossem 
estas duas cirsumstancias, perderia 
a reputação da sra. de Alliez na-
quella noite; o enlevo em que pa-
recia estar mergulhado era tão 
st?«ve 
oomme 
ra qne 
ras. 

—Haverá perigo ? perguntou lo-
go a sra. de Alliez, para desviar a 
attenção. 

—Não para v. exc , minha senho-
ra, respondeu galantemente o pre-
boste; o perigo, espero,o, será esta 
noite para os bandidos^ no enlaço fiviro poio uo unuu4^n. uu oufB^u 
tli?» Q W I um» revelação precioso, 

ajuntou em voz baixa, vai pôr-no» 
11 c»m(nho! 

—Deus o os nossos santos patro-
nos o queiram. 

—Hão do querel-o, senhora, dis-
se o sr. do Stídoux, fitando com um 

'estranho olhar o cavalheiro de 
Arcq, julgamos ter nas nossas mãos 
o fio desses tramas tenebrosos, e 
esta noite, logo talvez, saberemos 
quem os urdia. 

Durante esta oonversação e até 
ao momento de ontrar paru a car 
rquhem, o Joven des Angles pare-
cia tão estranho o insensível a tu-
do o que se passava em redor dei 
le, quo sua irmã, quando entrou na 
carruagem, não ponde deixar de lhe 
dizer : 

—Em que pensas, Victor ?... 
—Em nada ! sou feliz I 
A sra. d'Alliez voltou o ros to ; 

uma lagrima deslisou pelas suas fa-
ses e oakin sobre o bouquet. 

V 
NO HENESCAL 

O preboste geral e o seu imme-
diato, depois da partida da srs. 
d'Alliez, ioram immediatamente ao 
palacio do Senesoal. em companhia 
de Bonrepos. 

Qnem ficou muito surprehendido 
loi o guarda port to do velho paía-
oio, acordado no melhor do seu 

somno, vendo appnrocer »eus amos 
a uma hora tão imprópria, pois o 
sino da praça do Relogio, com o seu 
som lento e sonoro, tinha dado hu-
via muito tempo o signal de apa-
gor o lume. Cobrindo-se a pressa 
com o casaco, allumion o conduziu 
os magistrados, segundo a ordem 
quo tinha recebido, para u primei-
ra sala do tribunal dã preboste, de-
nominada das informações. Era um 
pequeno quarto do abobada ogival, 
como uma Capella gothica, cuja mo-
bília eram tres cadeiras, uma mesa 
preta muito antiga, e um tambore-
te de carvalho, onde polo menoi 
tres gerações de criminosos se ti-
nham sentado, t. liegado a este san-
ctum sanctorum da justiça, depois 
duma íngreme subida, porque a es-
cada de pedra do palacio não era 
fácil de subir, o preboste geral da 
maréchausée disse ao guarda-portão 
que chamassem um gendarme da 
primeira brigada, de nome Eveillé; 
e logo que esse homem sahin e que 
a porta se fechou, dirigindo-se ao 
thesonreiro da França : 

- S r . de Bonrepos,dissa com viva-
cidade, eis-nos sós,pôde agora falar. 

— Um momento, meu car ) pre-
boste, deixe-me respirar, por favor. 
Uf 1 exclamou o gordo Mignel, ati-
rando-se para uma cadeira, quo 
rangeu sob o t eu peso, que subi-

da I julguei ficar aspliyxiado por 
muitas vezes, untou do chegar aqui. 

—Dosíunce, disse o sr. do 8a-
doux."cujoB olhos pardos, brilhan-
do de impaciência, o interroga-
vam já. 

—Então ? perguntou no fim do 
nm instante o pregos to geral, qu 
passeava dum ladoSpan o outro, 
nessa sala húmida e sombria, como 
um leão na jaula. 

—Que homem tão importuno ! 
disso Bonrepos. 

—Embora, que tem que me dizer ? 
— Uma cousa, meu caro, que u 

justiça pagará a peso do ouro ! 
—Fale, senhor, disse o immediato. 
—O senhor daria algumas pisto-

las, não é verdade, para Haber quem 
6 o chefe dessa quadrilha que as-
sola a nossa cidade ? 

—Tanto quanto os estados do 
I anguedoc darão ao caçador mais 
hábil para 
vandan. 

—Pois bem, meu caro des An 
gles, conheço alguém que pódo 
immediatamente ensinar-lhe ondo 
elles estão, sem custar apenas um 
dinheiro ao rei ou á cidade, 

—Diga depressa o seu nome, dis-
se o pallido badonx. 

—Cssa pessoa, replicou o theson-
reiro, sasudindo as prégas dos bo« 
(es d* camisa, , , 

C o n t o s . . . 
Devcriamo» epigruphar esta no-

ticia A ultima palavra em contat do 
vigário—tão engenliyros forniu o» 
meioB que empregaram, ante hon-
tem, dous liabilissiinos cKacndtnres do 
otário, para o feliz êxito de sua la-
droeira. 

O hespanliol Jo<é Bluneo, resi-
dente á rua Hl de Abril, n. t«3, di-
rigiu se hontem. As 7 horus da noi-
te, uo largo do Braz, j un tou egreja, 
afim de pôr uma carta na caixa do 
correio. 

Alli chegado, tjneontrou se com 
um moço, or*;., ditigiudo-lhe a pa-
lavra, \be contou ter chegado do 
Alto ,ia Herra, ondo reside, aca-
bando por perguntar-lhe qual a 
casa em qne so puguvaui bilhete* 
do loteria premiados 

Blanco respondeu lhe quo o igno-
rava e que, deinuis, não subia ler. 

Nessa occasião, ulli appareceu 
um outro moço (de combinação com 
o primeiro), tondo em unia das 
mãos uma lista, e nu outra, dous 
bilhetes de loteria. 

Ao vel o, exclamou Blanco:—Alli 
rem um bilheteiro; pergunte-lhe se sabe 
onde é a tal caia. 

O moço com quem lilunco pr i -
meiro so havia encontrado, entre-
gou áquelle o bilhete, retirando-se 
um pouco, afim de fazer nma ne-
cessidade. 

O bilheteiro, approximando se , 
pediu a José Blanco o bilhete, p a -
ra conforil-o, dizendo dopois ao 
seu ouvido: 

—Fique calado ; o bilhete está pre-
miado com 121100$ ; ramo» dizer ao 
«cu dono, que o está só eom 2:00</$; as» 
sim, repartimos o resto... 

Chegando o primeiro moço, con-
ton lhe o bilheteiro estar seu bilhe-
te premiado som 2:00('$, pergun-
tando so queria receber a im-
portancia; disse este que sim. 

Dirigiram se todos ú casa de Blan-
co, dando este ahi, ao dono do b i -
lheto, para pagamento do premio, 
400$ a um rologio do ouro e cor-
rente, no valor de 300?. 

Suhirum então, dizendo o bilha-
teir > a Blanco, ejn segredo, quo n ã o 
era conveniente irem juntos e qr.e, 
no dia seguinte, á» <1 hora» da ma-
nUun, o procuraria, afim de irem tro-
car o bilhete. 

Blanco acceitou a proposta, 
tinha confiança no bilheteiro. 

Até hontein, áa 10 hora» da 
nlian, o bilheteiro pão havia 
recido. 

Blanco p r j en ron então o sr. Au-
relio C^ssalho, I o subdelegado do 
°~az, a quem contou os doloroso» 
transes por que estava passando 

Aquella nuctoridado tomou as de-
clarações da victima e abriu in-
quérito a respeito. 

O bilhete em questão e da n. 
33.04G, 18a, da 4a loteria da capital 
federal. 

Blanco ficon convencido de q u e 
pagou porem bilhete bianco tantojeo-
mo 700$ ! 

E o cnmulo... 

—Quem ? exclamaram ao mesmo 
tempo os dous magistrados. 

—Miguel de Bonrepos, seu mui to 
humilde creado. 

—Nós o escutamos, men amigo. 
Não o duvido ! mas, antes de 

falar, exijo para minha segurança 

pois 

nun-
appa-

uma pequena condição. 
- Q u a l ? 
—A sua palavra de honra du que 

o que lhes fõr relevado não seja 
conheoido de alguém. Não quero 
quo os Cavalleiros do nevoeiro ve-
nham uma noite pedir «ontus da 
minlia indÍBcreção. 

— Senhor, disse o immediato com 
dignidade. Deus é o único qne sa-
be as confidencias qne se fazem 
aqui á justiça. 8ahindo desta sala, 
juizes são como ns paredes, n ã o 
vòm, não ouvem, não faliam. 

Assim é que eu entendo : pois 
sem isso, adeus ! toda a sna maré-

matar a féra de Qé-1 chauis/e não me teria arrastado a t é 
I esta sala. 

—Falará finalmente I exclamou o 
preboste, falto de socego q de 
paciência. 

—Bom, bom, começou a exultar-
se. Imaginem, sonhoref, que, ape-
sar do medo qne se apoderou do 
mim, uma cirsnmstancia me im-
pressionou quando fomos atacado«, 

(Continua) 
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mo. 1 
TriiiprrntNra A samhrii 

O thermouia t ro meroou lioln, no 
malo-dl», a i" ,0, ii »ombro. 

RIO, 1 
Mi rrado dr cambio 

O cambio nbrtu hoje llrmo. 
Tiiiloa oa bnuoo» aacoariira il 

taxo «lo 7 0,10. o*conto o Banco 
Ailornêo, quo aaooou a 7 10|38. 

Appareenndo tomador««, »a ta-
xaa b a i x a r a m a 7 7l l8. t l rman-
do-ao dopoia o moraado a 7 l l2. 

Babo-ae por te logramma, que a 
poaiçno do maroado om Banto» 
ara d« 7 1(8. 

RIO. I 
IHrretoiia ticrul dos Tatarraph« 
O dr. Manoel Hariu do Carva-

lho, ex-lnopootor de terra» o oo-
lonlançao, fbi eonvldado par» o 
cargo de dlrootor geral doa tolo-
graphon, oonBtando quo não ao-
critarú a nomonc,io. 

RIO, 1 
Minrclinl Oiirlt|ue» «lnr«|iic» 

Estu gravemonto enformo o 
marechal Ourique» Jacques. 

O seu eatado de anúdo ó doses-
perador. 

RIO, 1 
O Hccreluilo lia lik-açno rbllraa 
O ar. Luiz Begonillo, »corolá-

rio da legação chilena. foi acom-
mettido de febre amarolla. 

RIO, 1 
Prisão dr alMae* 

Consta que alguns ofTiciaes quo 
compareceram á romaria civica 
de 27 do corrente, ao tumulo do 
marechal Floriano Peixoto, som 
auctorização. »erão prosos o ro-
colhido» á fortaleaa de S. João. 

R I ° » 1 - , „ « firneslo tonto 
Foi sepultado hoje o conhecido 

pianista E r n e s t o Couto. 
RIO, 1 

2» batalhão de poliria 
Os moradores da f roguezia dc 

K JOBÓ ofterecem, a m a n h a » , uma 
ooròa ao segundo batalhão de 
policia. 

RIO, I 
Oiifstfio da Escola Militar 

o s u p r e m o T r i b u n a l Mil i tar 
reso lveu hoje a ques tão du Escola 
Mil i ta r , condomnando a dezoito 
mozos do pr isão, o cap i tão Servi-
lio Gonçalves , o a sei» mezes, os 
seguin tes off ic iaes : Bar tholomeu 
F u r t a d o . Carne i ro Lemos , Mello 
Barrodo, Neiva , Bande i r a e Cam-
pos. 

Os r e s t an t e s foram absolvidos. 

RTO, 1 
Ounnra dos Deputados 

O sr . p res iden te da C a m a r a dos 
Depu t ados nomeou hoje os s r í . 
A r roxe i a s Galvão e T a v a r e s Lyru, 
pm-a Bubat i tuirem os s r s . Mande» 
P i m e n t e l o Mar t i n s .Tunior na 
commissão de const i tu ição o jus-
tiça. 

m o , 1 
A endemia de l.ettras 

O depu tado E d u a r d o Kamos 
ap resen tou hoje na C a m a r a o se-
g u i n t e projecto, que foi julgado 
objecto de doliboração : 

«Art. l.o—E' off lc ia lmente reco-
n h e c i d a a ac tua l Academia Bra-
sileira de Lot t ras , f u n d a d a na 
capital da Republ ica , p a r a a cul-
tura o o desenvo lv imen to cia lit-
teratura nacional. 

Ar t . 2.°—A Academia reger se-
á p o r seus oatatutos. 

ij l.o - F i ca o governo auctori-
zado a dar lho p e r m a n e n t e inntal-
lação cm u m prédio publ ico de 
que possa dispor . 

g 2."—A Academia gosa rá dr 
f r a n q u i a postal . 

§ 3 . 0 - - S e r ã o i m p r e s s a s n a I m -
p r e n s a Official, as publ icações of-
í lciaes da Academia o as obrat 
de csc r ip to ros bras i le i ros , em que 
es ta houve r reconhecido um gran-
de va lor . 

R I O , 1 
No Senado 

O s r . L a u r o Sodré fu r .damontou 
hojo no Senado um r e q u e r i m e n t o 
do in fo rmações uo gove rno , sobre 
o fochamonto do Club Mil i tar , di-
zendo- lho pa rece r lho isso ume 
violação flagrante do d i re i to c do 
Const i tu ição, o i nqu i r i ndo qual o 
a r t igo da loi em quo se baseou c 
ar . p r e s i d e n t e da Repub l i ca paru 
p r o d u z i r tal acto. 

R e m a t a n d o o sou discurso, o 
o r a d o r disse quo a p h a s o actual 
d a R e p u b l i c a ó ex t r emamen te 
p a r e c i d a com a do Impé r io nn 
ocuasião em quo so dou o passa 
mon to do inolv idável soldado 
S o n n a M a d u r e i r a e em que a 
gua rn i ção do Pa rá , ile que fazia 
p a r t e o orador , tevo do p ro tes ta r 
c o n t r a a oppresBuo quo soffria 
naque l lo touipo a c lasse mil i tar . 

SANTOS, 1 
Desastre 

I lo je , na s Docas, dosprenden-
do-so a l ingadn das chapa» de 
fo r ro do vapo r inglez «Flaxman». 

• caMu a m e s m a s o b r e a cabeça 
do hospanho l F ranc i sco Gonçal-
ves , fer indo-o g ravemente . 

SANTOS, 1 
Inspector geral da Camara 

F o i nomeado inspootor gera l du 
C a m a r a Municipal o capi tão Laér-
cio T r indade . 

SANTOS, 1 
Movimento marítimo 

Entraram hoje : 
*"* A b a r c a ingloza «Siransea», vin-
da d e Rosar io , com c a rga de vá-
rios generos , a F. S. Hampsh i -
re & C.; 

o hiate nacional «Costa Pri-
meiro . , v indo do Tijucas, mesma 
carga, á ordem. 

N ã o cpns tam s ali idas. 

HANTOH. 1 
O tupnr • « ' II iffln«> 

Cora ile»tlno n P u n t a Arana», 
• a rpou lio.lo da b a r r a o vupor da 
gunr ra ohtleno i O ' Hlggln»«, t an-
do reoabldo, a i t n a , troai nine to-
na lu l a» dn oa rv lo . 

BANTOB, 1 
Mi ri.iilo dr cainliln 

O cambio banoar io fbi hqje 
ootado a 7 3|U, a o pa r t i cu la r , 
a 7 llS. 

O movimonto do dia foi ro-
t u l a r . 

HANTOH, 1 
Corpo dr bombeiro* 

E ' eaporado aqui , a m a n h n n , 
todo o mater ia l oomprado pe la 
Camara , pa ra o Corpo do bom-
bairoa. 

SANTOS, 1 
II errado dr ra f í 

Eflbotuarain-se hojo vonda» do 
7 .000 »aocas d e cafó, n a baao 
do 7$300. 

O mercado foohou oalmo. 
Exioteneia ver i f icada a t é 30 do 

j u n h o p rox imo passado: 
E;n p r ime i ras mSos. 100.008 

oaccna. 
E m segunda» mãos, 126.820 sac-

oa^. 
E . i t r a r am hojo 12.808 naccas. 
Dcsdo 1", 172.888. 
Stock, 800.403. 
E m ogual da ta do a n n o passa -

do, en t r a ram 16.199 saccas; s tock, 
233.118 »acca». 

FORTALEZA, 1 
KlelijSo federal 

Foi e»te o roaul tado da eleição 
aqui realizada, p a r a u m a vaga de 
deputado federal : 

José Avelino, 2218 vo tos o J a -
guar ibe , 1100. 

F L O R I A N O P O L I S , 1 
Fullcclmcnto 

Fnllecou aqui o chefe republ i -
cano Lucidorio. 

N E W - Y O l t K , 1 
Expedirão norte-americana 

Sabe-se aqui quo o genora l Sha-
f tor tc legraphou do J a r a g u a ao 
governo, dizendo que mandou 
chefe insur rec to cubano Inrobi , 
com um numeroso corpo do t ro-
pas nor te -amer icanas e cubanas , 
cont ra o general l iespanhol Pando. 

E i t a oxpediçõo levou ordena 
p a r a da r ba ta lha ao gene ra l Pan-
do c impedir q u e ás suas for-
ça» oheguo a lgum auxi l io da 
guarn ição hespanhola , s i t iada em 
Sant iago de Cuba. 

W A S H I N G T O N , 1 
Discurso do sr. Tilinan 

Em discurso que p ronunc iou 
hontem, no Senado, o s r . Ti lman 
reprovou v ivamente torla a poli-
t ica tendente á oecupação pe rma-
nente do Cuba, Por to Rico c do 
archipelago das Ph i l ipp inas . 

W A S H I N G T O N , 1 
Naufrágio do cruzador «Hrooklin • 

Sabe-BO nosta capital , que o 
consul l iespanhol em Kings ton 
ins is te om a f f i rmar que o cruza-
dor nor te -amer icano «Brooklin» 
nauf ragou rea lmente , v a r a d o por 
um obuz da3 'ba t e r i a s hospanl io-
las. 

E m Cuba, os l iespanhóos feste-
jam esta noticia. 

LONDRES, 1 
Grande temporal 

O «Standard» noticia um hor r í -
ve l temporal ao nor te da H u n -
gria. havendo g rande n u m e r o de 
vict imas. 

Os prejuízos causados pelo tem-
poral, segundo a t í l rma o mesmo 
«Standard», sóboin a qua t rocen-
tos milhões. 

MADRID, 1 
Hotito ili' lima batalha 

Correu nosta capital o boato 
lo que se feriu houtero, ú noite, 
ama g rande bata lha , nos arredo-
res de Santiago, sah lndo vence-
dores os lifcspanhóe8. 

Esta noticia não es tá offlcial-
í iente conf i rmada. 

ROMA, 1 
Terremotos 

Sabe-se nesta capital , que, em 
•íonsoquencia dos ú l t imos t remo-
,'os do torra q u e so de ram em 
Rieti, metade d a s casas d a cidade 
!:ornou-se inhabi tavel . 

Mui tos prédios d e s a b a r a m cm 
parto e outros ameaçam, ru ína de 
um momento p a r a o outro . 

E' desolador o aspecto gorai da 
cidade. 

F o r a m organisadas subscr ipçües 
para soccorrer ua v ic t imas dos 
torromotos. 

LONDRES, 1 
Missionários iiincrlcuiios na China 
Diz o «Standard», quo os chi-

nezes do Sl iancai pe r seguem os 
missionários nor t e -amer icanos o 
quo os do Tong-Kong incendia-
ram as silas habi tações . 

LONDRES, 1 
Independência ile Porto Kico 

O «Daily Mail> p u b l i c a um 
in torv ipw do sou cor responden te 
em Par i s , <JO«J> O dr. Botances , ro 
p resen tan to do comitç revolucio-
nár io cubano, segundo o qual este 
dec larou que a s republ icas sul-
arne. ícanas lia t empos aconselha-
r a m a l l o s p a n h a ooncedor a in-
dependência do Por to Ejco . 

W A S H I N G T O N , 1 

0 cruzador «Ilrooklln» 
O er. Long, min i s t ro da Mari-

nha , desmente o boato d e tar sido 
posto a piquo o c ruzador ü r o o -
kl in po r uma g r a n a d a hespa-
nhola . 

LONDRES, 1 
Vasos de gncrru americanos 

Corre nesta capi ta l o boato do 
que qua t ro vasos de g u e r r a nor -
to-americanos se d i r igem p a r a o 
cabo de Fin is tor ra . 

B A i r r i A u o , i 
Declara -io dn irntcruu 

Ra ina granito oalma naata oa-
| pitai. 

O govarno ahllono daolarou quo 
o Chila »abrrik oumprlr niorupu-
loRamant» o» tratado» firmado*. 

lUJENOB AIRB1H, 1 
l.ciclilo Italo-iirucnllnn 

l i a Já daaoito mil vo lunUrlo i 
argantlno» inaorfpto» para a la-
g i lo ltalo-argontln», quo na o»tá 
orgiinlisaudo no»ta capital, o quo 
dovorá pognr am arma» oontra o 
Chilo, na ovnntualiilado do uma 
guorra entro aquella republica o 
o» ta. 

M O N T E V I D E O , 1 
Ijnarentenas 

Estão RiipprLmida» a» quaron-
tona» para as prooednncia» do 
Branil. 

FELO I S O ESTADO 
HANTOH 

anta lioD' 
•ta «iilada, 

P a r a perna» inchada» 
KNSKNCIA PASSOS 

Roubo importante 
Ah auetorliiudes policiai s de Ilo-

lóm do Descftlvudo andum empo 
nlikdas na i lcutobelU doa uuciore» 
de iliverii-fc roubos qno ulli fofani 
praticado)'. 

Dentre ofliie», ílgura um grande 
foubo ile jóia», jiratieivilo em c»»a 
lio sr. l''ruuiÍ8CO do Itarros, fã /ou 
deiro uaquello muuieipio. 

A I J U C I I I I H anetoridades tiveram co* 
nheetmemo do que as joia» ulli 
rouliadM, eram trazida» a esta ca 
pitu.1, onde urum vendida». 

O delegado de )>olieia daquella 
cidade mandou um emissário a esta 
capital, uflm de se entender com o 
dr. cl i t íe de policia, que allectou o 
cano ao dr. Fausio Ferraz, 6° delo-
gado. 

Kilte emissário declarou a estn 
uuetoridade que, do» iutorregato' 
rios jirocedidos cm diverso» preso» 
uuquella cidade, soube-se que lia' 
via utjui nui individuo de nomo 
Dento Candido Nogueira, o qual 
tem inlimas relaçõa» com Punia 
leão íáaburra, um -oy indiciado». 

üento , sendo interrogado ]>olo 
dr. Fausto Ferraz, confessou ter si 
do intermediário na venda de uma» 
jóias que Puntuleão lhe confiára 
l úra dur a uma pessóa de suu con-
fiança, que se incumbisse do us von 
der. 

Bento escolheu, como pessoa do 
sim confiança, fulano Pittoi», que 
vendeu as jóias a uiu tal Sandra, 
ourives, o a Luiz (íomes, residen-
tes ú rua ila Esperança. 

Pittora, chamado n presença do 
ilr. Fausto ' Ferraz, deu todos os 
esclarecimentos necessários, guian 
da a auctoridade ás casus do Man 
ilre e Lniz, sendo approliendidas 
us jóias, uignmas das quaos já ti 
ulinm sido vendidas a Medice de 
tal, em um» casa ile penhores du 
rua da Caixa tVAgna 

Pelo emissário vindo de líelóm 
lo Descuivado, vão Her remettidus 

ás auctoridade • d.illi as joiss aqni 
uppi'1-lj.endidus c as declarações das 
lessoas que honti m def.uzeru m pe-

rante o ilr. Fausto Ferraz. 
O Vrtlor duM jeias íuontau 8:0',.01. 

KLIXlií H . MtíKATO 
B* o melhor d e p u r a t i v o brazi le i ro 

Telegrammus retidos, 
I empauhia Paulistu: de Porto 

Pruiuh-', paia o dr. Hormmdo ; de 
Vrni i.,qui.r,i, p,ira Trojauo; de Aru-
• us, paru ili c X ' t t - ; de Ribeirão 
lioniio, pura o dr. ii.irbof;a; de Suu-

Veridiauu, para Américo Brasi-
liense; de Dtsnidviido, para Ilama-
AÍa'i de Mocó-,a, paia 1'e-lro JMu-
fueci; do Ribeirão 1'iuto, i>aru Mur 
tins Pinto C. 

No Tek-fiapiio Nu iou.il : de Lon 
dre:', para Factotum; '-»' Ge:jova, 
para Gv rginu, rua H. João, 57; de 
Manchester, j u ra Guillyones; do 
Rio, para Pasqualo BrandeJ, rua 
'2b deMurço, Filippo Zoccar j í i anue 
les e d. Cliiquinua, rua Rego Froi-
tas, 8. • 

Publicamos licje em outro logar 
artigo, sob u epigraphe Cana 

Branca. 
Discute-se nelle a elevação du 

trrguezia do Tumbabú ú oategoria 
•to viiln, c.onfoiaie LIN projecto da 

umiii-u, apresentado p«:los depnta 
ilo» Ni gueira Cobra e Jueé Vicente. 

Foi approvado uiite-honteni, na 
Camara Federal, en» ü" discussão, 
o projecto prohibiudo que sejam 
recebi dos como moeda, ou nestu 
piuliilade cir< ulem no paiz, quaes 
jiier titules de credito ao portador 
iu com o nome deste em branco, 
pio forem emittidos pelos governos 
• los Estados cu di:s Munieipiop, 
um a declntaçáo de valor inferior 

aOOf, sejam taes títulos, apólices 
ou out r rs de denomiiiução difle-
f tufe , e ilá outras providencias, com 
• parecer da coniraispún da Fnzen 
iu e Industrias, (1,'tlo também se 
lire o projecto n. 41, deste unno. 

Returuo dos prend, s da loteria 
K da 12a da capital federal, eitrahi-
da tiontem, 1" de julho do leílS: 

Prêmios de 12:(M)0« até MIOS 
117360 91H81 3ÍI713 (I94G2 3751á 

475ÍI8 
prêmios de .">(1(1$ 

10718 ÜI8IÍI 411234 
17 prêmios de 200$ 

1U«82 18ÎW8 Sljliil} ï » m 
BOMOti 5ÜÜÕ7 69ti3!l 7!)n:/.l 
HHOtiíi 8UH'JH fios»! 04871 

102.íi)l 1ÜU733 
2(1 prêmios de 1(IU$ 

58i;-2 0285 7512 «525 
10ÏI03 IfiSIB 17577 22»'7 
52307 f)!lö79 59799 «08IÍ2 
67392 «8781 7'.'131 71761 
81504 10u4tí:l 100835 101020 111^55 

117771 
,S piifojiiinuções 

117359 e 11736Í-300Í 
94880 o 94882-200$ 
39712 e 3971 1 - 2 ( 0 $ 
69461 o 69463—165$ 
37541 0 3754'i 165t 
47597 B 47599-165$ 

De/coa» 

31244 
82871 
98638 

9732 
51191 
65329 
74332 

117351 a 117300 40$ 
91881 a 94890 30S 
3f.711 a 39720 30$ 
09401 a 05170 30$ 
37511 a 37550 30$ 
4Ï691 u 470(H) 30$ 

Centenas 
117301 a 117400 10$ 
94801 a 94900 5$ 

Ä39701 a 39800 5$ 
09401 a IS9ÍOO frSi 
37501 a 37000 5$ 
47501 a 47000 5$ 

Todos o1! números terminados em 
0 e 1 têm 1$000. 

Telegjamma do» premio da lo-
teria R da 12», exíraliida bontepi, re-
cebido pelo» agentes geraes Óri-
moni & Coelbo. 

A AlUniUg» mmettcii 
trm.u llrlcffn-i» iin«i»l,iii 
a quauUa de 370 UMI», 

—Killr.uicntr tom ilaollnado a 
epidoiut» d» variol» No U/.arato 
da PiiiloaophU oxUtiaui anto-hon-
tam »pena» tre» doou ta». 

— Lomo» no Diário l 
i O u i . trnrntn-aornnal Joaquim 

Montenegro, diguo lutondautn niu-
. nielpil, t»m organisado o prngram-
1 ma do melliuramnnto» a «flaatuar 

no»ta cld»do, durante a aua adinl-
niatraçAo. 

HAo elloa : reforma o organização 
do Corp<i dn iHiiuboiroa o policia 
mnnioipal, qiia se »cha ipiusi aom 
pinta; calçamento ilo grainle no-
muro dn ruas o praça», já Inicia-
do; abertura ila avenida Anna t'o»-
ta, at< ú praia, que já oatá foi tu, o 
conalracçáo ila |>onto, cm começo, 
bem ooiiio activar o maia poaaivel 
a couclnaáo dn» obra» na» d na» 
avsnidaa. 

<(>nanto aon moraudoa, o ar. to-
nento coronel IMontenegro julga qnn 
até actonihr, proiimo, ter.' concluí-
do o mercado do vrrdnraH, na pra-
ça Maná, activando o maia poasi-
vnl, a con»trucç&o do rarreiido dn 
poisa. 

A collocaçáo do riiatnrio» o de 
latrina» publicu» Vut s'T começada 
em breve» diu», nos ponto» nrinci-
pães da cida lo; o» apparelho» n 
va»o» pura aquollo serviço já oat&o 
comprados, e u Camara fez aequi-
sição do que ha do melhor no gê-
nero, vaso» esmaltai!' » etc. 

O» melhoramento» necessário» no 
Matadouro estãn concluído».» 

- Regressou ilu capital federal o 
dr. Carvalho de Mendonça, advoga 
do daquelle fôro. 

—Aute-hontem,ás 7 liorns da nsi 
to, m»nife»tou-»e Ineenclo a bordo 
do vapor inglez Flaxmanti, o qual 
se originou de combustão na pa-
lha existonte na» carvoeira». 

A casa nadn soflrcu n o fogo foi 
depressa oxtineto pela tripulação 
de bordo. 

CAMPINAS 
Depois de ligeira altorcaç&o oom 

Antonio Domingos, proprietário de 
uma vonda, á rua José Tanlín^ o 
soldado Pedro Rodrigue» de Oli-
veira tentem feril-o, ante-hontem, 
com uma faca. Ante», porém, que 
pudesse fuzel-o, era a praça ferida 
na cabeça, pela mulher de Domin-
gos. » 

—Chegcn áqucllu cidade o tenen-
te Entociano Ouimarâos, qne já as-
sumiu o commando do destucumon 
to policial, 

—Deve ter-se realisado lionteiá o 
concerto voral o instrumental pro-
movido pelo artista Albino Yerdfni 
e maestro lioccalari. 

—Tem agradado bastanto a com-
panhia de /arzuelas du uctriz Can-
dida Palacio. 

S. CARLOS I)t) PINHAL 
A Upin'i1o começou a ser publi-

cada ús terças, quiulus e »ubbaUb» 
—Puroce quo, por lod-i este mez, 

serão novaiiu-nto iniciadas as obras 
du cud< iu local. * 

—A llrmu Lippi A Lima vai re-
querer u ( 'amara privilegio para o 
fornecimento de curne verdn aos 
açougues. 

—'lendo corrido o boato da mor 
te do uf. Abreu Sampaio, A Opi-
nião apressa-se a desm^ntil-o, di-
zendo que uqui-lle cavalheiro se 
acha uotu.dü.Liito na F.ucuiitt, fco-
sundo magniii.u suú ie. 

Quem morreu, vi lima dns^bau-
didos que já se uclium presos, foi o 
sr. J . Moreira. 

—A me-iJiu folha tem, exposta no 
seu egoriptorio, uma ]ihoti graphia 
representando r, i 2;i iudivi l i i ' s pho 
tograpliados pela policia, e cúmpli-
ce em grande numero de crimes. 

Ao cullvgu agradecem.)» a phut-
grapliii que nos enviou 

—E-t i alli D dr, Pir s de Castn 
[jroiuotor pubii .o il* comarca. 

rtertteln» fdla-
oostlutia uaa-

A «fflnnnela aoi 
ri'»» du Velii'lroum 
tau to aaUsada 

Durantn o iura flmlo, 7A princi-
piante» i j i i iMh) paaaaram palaa 
liiáoa do O rua loa, ar liando an prom 
ptoa para oa auraduvaU paaasio» 
féra da «idade 

Amauhá aura diatribniilo o nono 
nnmnro d 'O Sputl, o apraalado pe-
riodito |>aullata 

raaol-
vau paaaar o bravo 1'upu para a 

lo» t m t m de 2* «lai 

ligrl-

O diroctor do Vulodromo 
m pi 

tarma 

O corrador Mnyrr acha-an 
rameuta doeuto. 

Hngunda feira proxiina ilnveni to-
mar aa priueiraa liaçóna de liicjr '.la 
ta, o» jovnu» eacriplorua PahiUio 
Pierrot • Luulia Monde». 

TUKK 
Na» rodaa tnrflata» nota-»a muita 

animação polaa carroiraa de do-
mingo. 

O programma ó bom e oompóo-
•o iln r ineo esplendido» páreo», quo 
promettem iulorcsauuto» peripooia». 

O vulunte cr oh Cf/ararf devo, ilen 
tro em br<>vo, uiodir força» som o 
extraordinário Ilibo do Xctipulú, Su 
t n t w a 

Kutendemo» que, per rmquanto, 
o hill,I do Canibf/Ht, niiu pi'ido hater 
o glorioso plaiiuo. 

/ .ARDO 

F e s t a s o l e n i n e 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
% 

D I S T R J I i U I ç f t n i DR HONTEM 
Rreuraaa crime« 

l.tluoira Parin», a Juatlça u o 
dr. Alfriido Karra/ ila Ahrru l!nl» 
tor, o ministro I', Alvo»; aacrivá<i, 
Oonçalvaa. 

8. Himáo Parlo», a Justiça e 
Epaminondaa Alvo» Monteiro Iiis 
lator, o miuutro Arruda, aaoriváo, 
flonçalrea. 

Ilananal Part iu, Pndro Frauciato 
laihato, Throdoro Moreira do Pra-
do o outro. Relator, o mililitro Ri-
beiro. oaarivão, Onnçalvr». 

Hantoa Parte», lleneilicto iln l'i< 
guairndo llimo» e I ranalaon (Ion-
çalves. Relator, o miniitro (lodoy; 
oscrivk'1, flouçalveii. 

I«euçóM—Partn», Antonio l l f l l l 
n Jiián ltnaili. ItaUtor, o mlnlatio 
Cardoao; naerlváo, (lonçalvra. 

llarrctoN - 1'artea, a Justiça e Fi-
linto (iomoa Lnqnaro Itrlator. o 
ministro Ceuar; escrivão, dr. Mar 
qnea 

Jalioticubal- Partei , a Just iça e 
lleneilicto Godoy ilnnno. Relator o 
minl>tro Yiigilio Cardoso; e»cr>váo, 
dr. Marque». 

Guaratinguetá -Parte», a Justiça 
e Azaria» dn Tolndo. Relator, o 
ministro Toledo ; oscrivAo, dr. 
M»rqiie». 

Horosaba — IV.rte», a Just iça o 
Marco Lnigi. Relator, o ministro 
Oliveira Ribeiro, escrivão, dr. Mar-
que». 

Araruquuru Parte» a Justiça, 
d o S> C o r a ç ã o João Napolitano o outro. Relator, 

u . . i t . . . . . . . I _ u i , . ° ministro Canto i tacrivio, dr Roalisa-»e aiaanhan, no H»nctiia- M 

± Œ u a r a - P , »olemne em honra ao »nu divino 
or.igo, a qual »erá celebrada polo» 
»alesiaiio» e menino» recolhidos no 
Lyceii, annexo. 

Além d»s misas rezadas a toda» 
as horas, das 5 ás 10 da manhun, 
haverá: 

A» 7 horas - Minna do cemran-
nhf'o geral de» alumno», »mlgos,! 
bemfiitorea o devotos do Kauctua-
rio, e primeira communhüo de 
monino» interno» e externos. Can-
to de motetes clássico», durante o 
acto. 

A » 11 horas—Missa lolemno. A ' 
Sclinla rantorum do Lyceu, coadju-
vada pelo» melhoros artista» e pro-
fessou-» da capitttl, realizará a grun- j 
diosa Mist i dr Santa Crcilía, a quatro 
e »eis voz,'8, do maestro salesiano 1 

d. João Cagliero. K' esta, do todas 
us composições sagrada» do nota- j 
vel maestro, a quo maiores sym-
pathios o uppluusos tem-lhe mere-
cido universalmente. 

A's 5 1|2 ilu tarde—Conferencia 
aos bemfeitores e cooperadores sa-

aquara —Parte», a Jaat lça o 
José Nuno» da Hilva. Relator, o 
ministro M. Ceaur; escrivão, dr. 
Marque». 

Dotucatii —Partes, a Justiça v Al-
fredo do Oliveira Relatur, o mi-
niatro Delgado; escrivão, dr. Mar-
ques. 

Aprllaçõcs rrlmrs 
Amjiaro Partes, Urbano Fran 

cisco de Pa i r a e Angelo Ruiv. -da 
Relator, o ministro Guduy; eiicri-
vão, GoLçalve». 

[ Haata Rita do Paraíso—Partes, a 
Justiça o AITonao Domingo» do 
Hou/.a. Relator, o ministro íiuiuiva ; 

I escrivão, Gonçalves. 
I Pirasnunnngu - Parte», a Justiça 
, e Pedro Fortuna,o. Relator, o mi-
nistro ÍSaraiva : esativão, Gonçal-

I vos. 
i Hanta liranea— Partes, a Justiça, 
Virgínia Leite e outro. Relator, o 
ministro De lgado ; escrivão, t i n i 

, çalvcs. 
I Moc^ca - Partos, a Justiça o An-
I tomo Vieira do Andrade. Relator, 

escrivão, Gou lesianos, pelo rev. sr. Carlos Pe- 0 n , j n j 8 t r o RiDoiro 
rctto, visitador e superior das ou ç a]v t , e 
sas salesianas no lirasil. Collecta ; Mocóca -Pa r t e s , a Just iça e Po 
entre as pessoa» presentes. i l l r o A | v u s d a y l ] v a | ; e l l l t „ r i 0 n ; i . 

liençam solemue do Hanctisaimo, 
precedida de clássicos motetc~> a 
quatro vozes e solo», de d. João 
Cagliero, e Tantum 
tro Falconuru. 

Fuc.nldude de Direito. 
Reul) em se lia pvx in ia segunda-

feira, au aulas da Faculdado de Di-
reito. 

T r i s t e i 
Lê-se no Correio áe Palma, 'com 

o titulo Kpiiepsiu : 
«Em Tiradentes adoeceu, lia diae, 

o ituliuuo Vicente, alli estabele-
àido. 

Não havendo medico naquelJa ei 
lade, o enformo, tomando conse-
lhos de ariig, s, foi triitar-po em H 
João d'El Rei, onde falleceu, send i, 
nomo é de costume alli, mettido 
•ira caixão, pruco depoi", o deposi-
tado tia capoUinha do cemitério da 
Fabrica. 

No dia inimedluto, logo pela ma-
uhan, quando os coveiros foram fa 
zer o enterramento, encontraram ( 
caixão ali rto, e o inditoso, deitado 
á port» da j-efurida Capella, com u 
cabeça apoiuda numa das mã.is. 

Desta vez estava realmente morto.» 

l ' i d c o s C SíilOCS 
P0LYT1IEAMA 

No progrjiuma do espectáculo 
de bojo ügura pma nova pantomi-
ma, Soirre fim dr tecido, du qual se 
dizem maravilhas. 

E ' de. esperar uma enchente á 
cunha, esta noite, no Polytlieama. 

— A companhia parte brevemente 
para Campinas; dará depois alguns 
espectáculos em Hantos e, em se-
guida, omburc.ará paru o Norte. 

Musica. 
A Casa Hollonder cllereceu-nos 

um exemplar d ' ó Gato, schottisch 
do Nicolino Milano. 

S P O R T 
OYCLIHMO 

O programmu para aa corridas 
que o Velodrorno efTectúa amanhar), 
ücou constituído da sr^nínto for-
ma • 

IO ('.AEHO—Júnior» de VA classe, 
1000 metros : Mimurrh, Sylla, Coly-
gni, Hwet, ^Irínn o Hercules. 

2o PAHEO—Seniors de Í* classe— 
3iX)0 metros : Brennalmr (ex Cryital), 
Tamoyo, Biachuelo, óácbjue, Tvpy e 
Brasil, 

3o cARhO—JuniOt'8 de i1 ili/sse— 
1500 metros : Cie varo, Cenis, Pyla-
drs, Brasil, Ouarany o Mercúrio. 

4" PAREÔ—Desempate do brassard 
de Junho—1500 motros : Cacique e 
Tamoyo. 

ú" [• i RKO'—Corrida a yé—160 me-
tros :' Clevaro, lirasil, Veadinho, Oua-
rany, Tupy o Mercúrio. 

6" PATISO—Juniors de Í« classe— 
1000 metros : Clnarany, Pylaies 
Cerus, AjcniiWo, Br,ts l e Cmaro. ' 

7" PARío--Handicap 1000 me-
tros : Barreyire, 1000 ; Brennabcr, 
985 ; Cacique, 970 ; Tamoyo, 955 ; 
Biachuelo, 940 ; Tupy, 925. 

O yalente evclista Cruütf, pa>U«i-
pon.nos que" passará a correr sob 
o nome de Bramabor, \ 

I metro ,Saraiva ; escrivão, Gonçaiv i 
j ISotucatii —Purtes, a Justiça e Vi-

cente Ferreira de Proença. Relator, 
ergo, do maes- 0 n i l l l i h U o Toledo; escrivão, i;ÜI 

ç alves. 
l i raeicuba — P»rtes, a Jus-iça. 

Francisco Pedro Aguado o t u t - . 
Relator, o ministro Cauto ; c i t r i 
vão (iouçulves 

Juboticuhul — Parte», Laurin 
An'.uiiio du Fonseca e dr. Victor 
Leal Aratanezi. Relator, o mini,ír< 
T ledo ; escrivão, Gonçalves, 

Capivary—Partes, a Justiça, Jcm 
Ahraham e outros. Rela or, o LIÍ 
nistro Dcigaiio; escrivão, Gonçal-
ves. 

Hanta Il i 'a do l'araizo — Partes, 
Justiça ti José R ,.:iena. R- lator, 
ministro Arruda; escrivão, Gonç:. 
ves. 

Aiaraquara—Partes, José L e t o 
' e outro e o juízo de direito. Rei -

tor. «» ministro (.'. Canto; escrivão, 
Gonçalves. 

Horocaba Partes a Justiçu 
Antonio Feli/. ;a:ii Relator, o mi 
nistro 1. Lima; escrivão, G.mçul-
ves. -

Iira^anea — Partes, a Justiça e 
Manoel Meedes Neves, ií ilator, o 
miuistro P. Lima ; escrivão, dr 
Marques. 

Cajurú Partes, a Justiça o .Te-
I ronyiiio JXarceliino. Helutor, o íai-

A Se lotaria do Inter ior enviou nistro M. Cesar; eucrivão, dr Jí. 
á t.cfinrlição Techtiicii de Aguas o quea. 
Kx<íolt',R do Estado, uma cópia do j iiocuina - P u r t e s , F rauãsco Pe-
ofil-. iu dirigido á decretaria do I u - ; gado e oulro Keiator, o ministro 
terior, em que a Directoria do Her Cardoso; escrivão, dr. Marques, 
viço Hauitario de • ampinas recla-1 Juudiahy Partes, a Justiça o Jcão 
tu» pr. videnci-is sobro o abas e i - j Francisco do Prado. Relator, o mi 
mento do »gtmga«: prédio em quo j nistro C u n t ; escrivão, dr. Marques, 
fiuicci m a o grupo escol:.r daquella ' Lençóes—Part»R, a Justiça e Frç 
eirimla. j d e i F o Magali. Relator, o ministro 

\ rrudu; escrivão, dr. Marques. 

O reqiiorimenta de Roberto llal-
mer, represent inte do Joseph lía-
kir , pediudo relovaçáo da multa em 
que incorreu p r não tor iniciado 
no tompo «ompetento o forno inci-
m-iaiorio dn baot-.s, tevo, na Ho-
cretaiia da Agricultura, o seguinte 
lespaçho : «A' líejiartiçâo Tuchni-
'•a ile Aguas e Exgott is, pura in-
formar.» 

— — 

Foi Irunaiuittido á Superinten-
dência das ührus Publicas, paru 
informar, o parecer, já impresso, 
auctoiisando o governo a mandar 
coustri ir uiuu cadeia r a villa do 
Aiagoichu, comarca de h. Luiz. 

Vão ser vuccinadoM as alumno» 
o toda» as esco us do munwipin 
o ti. José do Barreiro. 

Vai sor creditada a quantia de! . 
Õ V. r,''.if> ao director da Superin-
tendência das Obras Publicas, para 
pggamento ile despesas com a re-
eopstracção da ponte sobre o riu, 
'.' „c io, em li José do Rio Pardo, i 

Foram transmittides ao Minir.te-
rio da Jnsiiçu e Negocies lu te r i f -
res da 1'niáo, o requeriment J e mais 
documentos, em que o súbdito bel-
ga Jobá Humbeck soli ítu curta do 
naturalização. 

Pela Secretaria do Interior foram 
solicitados, hontem, os seguintes pa-
gamentos : 

De 1:341 $700, no Laboraterio 
Pharmacoutico do Estado; 

Do 1:091$, ao Insti tuto Baottrt'o-
logico; 

Do 603$20!>, ao Laboratorio de 
Analyses Chimicas; 

Do 713$, uo D,ti3ju|':ctoiio (Jen-
tvul; 

De 6:14' $800, uo foiueoedor do 
Hospital do Isolamento; 

1)1/ 848$800, a Podro Alves Cor 
reia do Amaral; 

Do 7 8525800, a Francisco Duarte 
& Irmão. 

Hopartiçío geral dos Telegraphos. 
«A' ±11. redacção d'O Comiuercio tle 

S. Bailio- Soh.ru a noticia inserta 
a 0 i ommtrcio de S. Paulo, de 29 do 
mes lindo, relativa á demora do to-
legramma que de ,)uudiuliy expe-
dira para esta capital, naqnellu dia, 
o sr. coronel Antonio Mendes da 
Costn, cabe-uos, pedindo-vos a gen-
tileza dc publicar,loa estas linhas, 
declarar o seguinte : 

O telegiamuia de que trata o sr. 
coronel, foi apresentado á estação 
do Jundiuhy as 11 horuo da manhan, 
e não as 8,50, como diz o ^esmo 
coronol. ' ' 

Recebido em S. Paulo, ás 11,5 da 
manhan foi o dito telegramma expe-
dido e distribuído ao estafeta que 
fazia entrega de telegrumnias nos 
suburbion, e que, como éjdo regra, 
levára outros despachos, não po-
dendo dar preferencia ao do coro-
nel Monde? <\a Cosi», por não ser 
urgente. 

Seiido o telegramma em questão 
dirigido a um ponto bem afastado 
(alameda Barão do PiraaicabaJ nào 
poderia, na mais favoravel !;ypo-
tlicso, realizar-sn a sua entrega oom 
a projtesia que desejava o signa 
tario. 

Quanto á descortczia com que 
fóra tratado o sr. co;onet Mendes 
du epata, uesia Repartição, cube-
me de larar que vindo s. e. pro-n 
rar o telegramma quando o estafe-
ta se achava ainda na distribuição 
dos Buhurbios, lhe foi respondido 
que o telegramma tinha sido expe-
dido, com o ,,ao tiáo se satisfez o 
signatário, moutrando-se contrario. 
—Saudo vos—Pedro Navarro de Cam-
poi, abefe da Estagio >. 

Juliú — Partes, u Justiça o Manoei 
dos Hantos Almeida. Relator, o mi-
nistro Ferreira Alvc.i; escrivão, dr. 
Marques. 

Santa Rittt do Paruiao — Partos, a 
Juati(ia o Belmiro de Moniouça 
Relator, o ministro uiivoira Ribei 
ro; escrivão, dr Marques. 

Santa Rita do Paraíso—Carles, 
Cornélio Paulo Toledo e Luiz Ri 
beiro Fonseca. Relator, o ministro 
P. Lima; escrivão, dj. Jlarqin s. 

Bragança Purtosi, Isaias Augusto 
Alves o Josii Máximo. Relator, o 
unnjstvo Godoy; cECrivão, dr. Mar-
ques. 

Franca Partes, Antonio Joné 
Thomé o Anthero do tal. Rolator, 
o miuistro Cardoso; escrivão, dr. 
Marques. 

Aggrnvos 

Capital —Parto.'!, d. Carolina Ba-
ptist^ üo Azevedo o Antonio Jo=é 
Azevedo, Ilolutor, o ministro M. 
Cesar; escrivão, dr. Marques. 

Juhú — Purtes, Antonio Nardii 
Vasconcellos o o juiz do direito 
de Ytú. Relator, o ministro M. Ce-
sar; escrivão, dr. Marques. 

Avaré —Partes, Antonio Uunto de 
Moraas o R: moalcln José Monteiro. 
Relator, o mini tro Delgado; e cri 
vão dr. Marques. 

Atrgruvos 
Capital— Pavtftu, Conselheiro lã r 

nardo A Gaviác Feixotu o Antoaio 
Machado Rodrigue* da Silva. Rela-
tor, o ministro Godoy; escrivão, 
Gonçalves. 

Cupi al—Partes, l-lanquo Françoi-
se du Bròsil e L. Bauiuaun ller-
manos. Relator u miuiatro Curduso; 
escrivão, C^onsalvos. 

Appelhições eiveis 
Campinas—Partes, d. Maria Cle-

mentina Bierromback j! outros o o. 
Maria Bellefanto o outros. Relator, 
o ministro Arruda; escrivão, dr. 
Marques. 

Queluz - Partes, J o i o Baptista 
Pereira o João Baptista Freire. 
Relator, o «ainistro Ferreira Alvos; 
escrivão, dr. Marques 

Itupetininga Partes, o tenente 
Mathias Klain e Francisco Carneiro 
de Oliveira Lobo. Relator, o minis 
tro Oliveira Ribeiro; escrivão, Gou 
çalves. 

Carta testemunharei 
S. João da Boa Vista - Pa-les, 

Candido José Soares e M. Coim-
bra & Leão. Relator, o mini »tro 
Ignacio Arruda; escrivão, dr. Mar-
ques, 

Pelloltaç Oes 
Kaaara annoa boja 

I A ara d Anna Monteiro d r liar-
roa, ma» do aoroncl Luca» Montel 

I ru dn Itarroa, deputado federal. 
' A innnenotc Maria Isabel, llllia 
do induatrial major Jo»é Maragliano 

O <lr. < -u»ta Carvalho, cbefe de 
|M>lloía il ' I'.atado, 

i O dr. Ëriinato M. l'udroao, advo-
gado daata fAro. 

Camara K<oln»iaNticB. 
Furam eon, e.dnlu» a» »egiiinto» 

illapnn»»» lualrimoiiian» | 
Hmiilai-ito, a favor dn Tlioniaí 

Giaonloi n Maria Jo»epha San 
tinta i 

Santa Kpliin "ia, a favor do dr. 
Luir. Ãnifuaio Correia Galvão e 
Carolina dn Almeida (liiodia ;• 

Cutia, a lavor du Claro de Ca' 
luafgoJOUveicu a Rona PeUroku Gou 
Ç4l»a» ; 

Huaralviguelà, a favor do Eduar-
do Jtiaú da Cruz e Maria Augusta 
Caldeira; 

Tttubalè, a favor do F.nriso Chia 
to e Maria ilu Gloria ; 

Sinta ItiU» dr Cassia, a favor de 
Antonio Francisco I'ercira o Anna 
Virgi.iia. 

Provisão dn uso ile ordens r 
prágador, a favor do pailro Luiz 
dn Oúos Cornado, residente na 
Franca ; 

Idem para «..posição na mil aa, 
novena o pro"',»láo na festa do b 
Bmedlcto , ne ta capital ; 

Idem d,- nucr.sl&o da matriz d< 
Santa Cru* da» PalmeiraB, a favor 
do Gubri i l Rodrigues do Oliveira 
Camargo ; 

Idem dn exposição o procissão na 
festa do Esjilrito Santo, em Villa 
Bella ; 

Idem qninqnernal e annual, 
favor da ci:| <llada fazenda do José 
Ferraz dr • amargo tampo», fra-
gile/, do Senhor Bom Jesus do 
Mn ttão ; 

Idem pura celebração de nma 
mÍHsa e procissão, na festa do E» 
pirito Santo, em Nazarnth ; 

Idem dn procissão t u festa do 
Br. Bom Jesus, om Mattão": 

Idem paru rubricar o» livros da 
fabrica du rr.esmu purochia do Mat-
tão; 

Idem de vigário da Franca, a fa 
vor do revuio. monsenhor Candido 
Martin» d» Silveira Rosa. 

— Portaria nomeando Leopoldo 
Clementino Moreira, fabriqueiro da 
matriz de S. Bom Jesus do Mat' 
tão. 

Nenhum jornal na Allemanha é 
obrigado u publicar segunda vez 
um unnnneio cu reclame subido 
eiros, se esses erros procedem da 
má callUíraphia do original. 

Assim decidiu o tribunal supre-
mo de Lcipiig, por tim accórdam 
cujos concilerandos declaram que 
todo o orig nal ou munusciiplos de 
annnucio ilirigido a um jornal, de, 
ve ser perf i iamente legível. 

Chegou hontem a estu capital, 
pel ' uocinrri do R o, o t r Jcão 
Pinto F-r rc i i i Leito, presidente di 
Companhia União Soro.-uhuua, que 
vem percorrer a» linhas de Lj t i 
çóop. 

F rça Publica. 
E ' h je superior do d : a o llscal 

do l" . l ia 'alhâ i; o regimento dn 
dons nfli ?iaes para ajudante uo dia, 
r> nda e o s rviço do coslnme, o 1> 
batalhão, d, li., officiaes para u gnar 
"•;«•'» " ü". a tiuarniçào o quatro 

ofíicines p.r . . •). ronda dos distri-
ít- s; o SI», o polieinment i da cnpi-
t.d; o ('• rpo de bombeiros, o ber-
v i o do costume; do promntidSo. a 
liaiiil i de nius,ca do 3" batalhão, 
qve f cará na paradn; t"cará n 
j . idi iu .lo I alacio. a do Corpo d 
boml> -ir, s Fniforme 5o. 

—Movimento d , hospital, nomez 
findo: existiam 78, entraram 79. 
«ahirnra 88, lullreerMu '.'., foram trans-
feridos )>ura, o lio pitai de isolamen-
t i ü e existem 05. 

«Entreguem se, mediants recibo,, 
foi o despu'-ho quo olj 'ece. ; ! So-
or' Uria da Agricuii'-,ra. o requeri 
mento em quo o dr. Diego R dri 
gues de Moraes Junior pede entre-
ga ao documentos. 

Vão ser encadernadas nas r,filei" 
nus do Diário Official mi brochara! 
pertencentes ao archivo da Insp — 
ctoria do Estra las do Ferro e *,'a-
vegução. 

H o s p e d e s e v i a j a i i f s s 
Está nesia «spi t . l o dr. Antonin 

Alvares Lobo, advogado em Cam-
pinas. 

Par te uo dia 4, para o líip, o 
major de s t i n Bastos, ex-com-
mandants geral da policia. 

Vinho Cassalho. 
Tom tido ultimp.monto grande 

procura, o vinho iruoonstitninte, pre 
parado pelo 
lio Vassullio, 

pharmaceutico Aure-

P r t s t a r -ea ia ia te 
Sr. Alfred.) Camarate ? — Tem 

noste escriptojio um maa.-,o de jor-
nues italianos. 

(»iarciiio Tupinarnhá cíe Frsiias 
A familta do 11 nado llarellio Tu-

plnambá de Freitas, fallocido em 
i t u , uo dia 2« do corrente, mandr 
rezr.r uma missa do 7" dia, par,, 
descanço eterno de sua alma, na 
egroja do Mão Pedro, snbbacto, 2 de 
juiho p.f o áíi 8 l j2 horas da taanbã. 

E parrt er,t'i acto d e , roligião e 
caridsda, ronvida todas, os purontes 

passoas de i.ua amisvle , cojfes-
8ar.do-eo desdo já agratlecidu. 

São Paulo, 30 do juuíio de 1898. 
aSã^aâr^wi^.!,,; i i ^ i . . . J i ü i s a i í UeifcS. 

Convite 
A familia do ünado hau. Gan/acTi 

ile Campo» JFreitns convida os pa-
rentes e amigos para acompanlia-
rem cs restos mortaea do mesmo, 
que subirão da rua Biesser, n. 10,' 
hojo ás 8 heras da manhã, para o 
Cemitério da Consolação, peio qne, 
desde já se confessam eternamente 
gratos. ' 

B. Paulo, y da julho da 1H9H. 
• ( O V I M K K T L L H O N K T A I I I O 

O runroado cambial da n o u a pra-
ça abriu buntem natavel, a 7 7(l<l, 
tendo affrouxado durante o dia. 

O /,>mi(im Bani. aftlxou a tubnlla 
d« 7 ,i|H, t 

O Banco Allemão »atou a 7 7|Hi 
n o dn t ommorclo e Indu»tria, u 7 
l|K r Aquella taxa. 

Durante o dia regularam as taxa» 
do 7 l|ií, 7 7|Hi, 7 I7|.1J a 7 19|3IÍ. 

0 roersado fuiliou eatavrl 
A Camara Hyndital do» Corretorei 

fornnanii a segniiito tabella : 
Londres 7 1 |'J 
Pari l.UVk! 
H a m b u r g o . . . . 1.570 
Itaiia — 
1'ortniral — 
New York . . . . — 

Soberano», 32*400 
Contra hanqnoitos, de 7 3[H a 7 

(1(10. 
1 ontra a «uixa matriz, do 7 3[M 

a 7 9|10. 
Papel partiaaUr,dn717|32a719132. 

BOLHA D E H. P A U L O 
O F F B B T A B 

Futid i puolirat 
Apolicoj i|o Estado. 
Goraes »om 1 °io . 

» rom S °|o , 
Letras d a ( 'amara , 
1». empréstimo . 
20 . 
3" . 

5°. » , . 
6°. > 

7 :i|8 
1 SM 
I 597 
1.278 

551 
0.044 

V e . " Cr» 
— 975$ 
— 1 :'K)1$ 
— h(J0$ 

80$ — 
- 75» 

• . . . — 50$ 
ACCflFS DE BANCOS 

Comniorc'o o Industria. 300$ 291$ 
C o n s l r n f o r o Agriiola. 
Credito lieal dn Cartei-

ra hypothecaria . . 
Lavradores 
Mrrtant i l de Santo» , 
Kibeirfto Preto . . . 
Mant"« 
8. Panlo 
0n:»o de 8 Carlo» . . 

• » » » int. . 
» » » « «. 40 ota . 

tjEittu de S. Paulo . . 
• » 70$ . . , . 
• » H " $ . . . . 

» 50$ . . . . 
Industrial Amparense. 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 

— 70$ 

133$ 130$ 
— 1«)$ 

145$ 125$ 

80$ 
128$ 

-20$ 

100$ 

L>8$ 

20$ 

34 f 

25$ 

Agna c t n i 
Autarkien 
Argos Paulista . . . 
Diversões e Spo,rt . . 
D'abril Panlistaua . . 
Qaz d e S. Pn r Jo . . , 
Lupton 
Meihanisa 
Mogyana 

» int 
Mogyanu ox divielem'.o. 

» aom 40 »i„ . . 
Paulista . . . 
Progredior . . . . . 
ötlipakolT . . ' 
í>iii).hor,ici 
F. Carril do ti. At l a ro . 
Vaçf.o 
Frontão Paulista .' ! '. 

» com 60 o[„. 

130$ 95$ 
— 55$ 
— 10« 
125$ 90$ 

— 550$ 
98$ 90$ 
— 122$ 

240$ 237$ 

— 110$ 
255$ 250$ 

- 35$ 
41$ 31$ 
- M)$ 
- $500 

o:i$ — 

L E T R Í 3 IIY f O T H K C . U U A B 
01$ Bunr.o de Credit o Real. 08$ > 

íér ie , — d» 4». 
ünião 7-'í 

74 S 
Oiá 

5$ 

— 50$ 

•. - . . 75$ 
DI) /5ENTURES 

Comp. Agua „ Lhe . 80$ 
> Viac /ít • 

Hv. ' t o Amaro . — 
' Bi.u^-ti viu a . . 
" \ tua r t i i . . . 

IFÓIu . DA BOLSA 
acçiies «la C. Lupton, a 95-9. 

» » > » a 8 : j . 
acções rio B. i e l n d n s t r i a . a Í00$. 
acções d c I!. U.não,de 70$, a 31$. 
PRAÇA D O COMJUERCIO 

Inspector «lo .iiez, sr. João Anto-
nio Julião. 

CAMBIO 
Mm- /.no no m o 

CoiújnHuicuções recebidas 
xadas hontem : 

»O 
2 
8 

100 

P J B U J C . I Í O , 7 9 [ 1 0 . 
Parcii ulár, 7 5|8. 

Baiicurio 7 7(10. 
Particular, 7 I7[32. 
Mercado, lirme. 

e afß-

A'u 10.20 

A' 1 

A s 3 Baacario. 7 7[10 e 7 19['i2. 
Partir ular, 7 1 [2 e 7 5[8. 
F e î b a : 
Buucario, 7 7(10. 
Purticulu.;, 7 )|2. 
S Punlo: Saques, a 7 li2, 7 17i32, 
U10 e i ll'[32. 1 

HiBOADO I , a BAHTOS 

A s 11, 30 
iinnoarii. 7 
Parti-, ular, 7 IK|32. 
Mercado, estável. 

Br.nc.urio, 1 15(3! 
Part ícula?, 7 17,. 
Mercado., estável. 

'2. 
7,32. 

A' I. :«) 

Banenr,Jo, 7 1(2. 
parii ',T,lU;_ 7 17,32. 
Mec,mio, paralysado. 

MERCADO DE CAFÉ 
BIO 

Entradas 7.DJ9 Ha«»as. 
Embarques . . L.7U1 > 
Vendas y i/x) » 
Pre to , 10S800. 
S»c cli, 203.107 suíças. 

S Í N T O S 

A s 3.30 

O mercado de cafó a 
Opinio. 

116 

A's 11,30 
briu muito 

, , , . . A' 130 
Continua cu Imo. 
„ . A s 3.30 
1'e. lia cslu:o na b:»se de 71300. 

MALAS PARA A EUROPA 
JUMIO, 

Dia 5 Orellana. 
0 Brrchil. 

13 Danube. 
19 Orop'aa. 
20 La Plata. 

» 27 Clyde. 

MOVIMEK'. 'O MARI ' i ' l j tU 
vAPOBaa i s i ' t s i n o s NO 
2 Riu da I'r.t! a, Hewhus 
3 Liverpool « esc.. Bellarden 
4 L andres e es«., Macedonia 
1 Ii ' ' ' " - n » •) ose .La Plata 
4 Valparaiso o esc., Orellana 
0 Rio da P r a i a , Bresil 
r- Liv-orpoi.l ;.lHc-., Orcana 
••> Santos, ijittá di G/nava 
1 Rio da P r a i a , Italic 

VAPCJtKS A SAHIB DO BIO 
2 Santos, Cittá di Genrica 
í ° s t <' La gana, Ypira,ma 
2 Por tos ao Biil, Tlapac,, 
~ H a m l ,nrgo ti esc., Ilaparica 
• ^or ' -os do Norte, M nam 
y c » ravellas o e»c., Muquy 
J 1 jiverpool e eso., Orellana 
« Rio da Prata, La Plata 
j Valparaiso e esc., Orcana 
0 Nápoles o eso., Sirio 
6 Bordeaux e est , ISrésil 
7 Rio d» Prata, Sarai« , 

il « « 
H 13 

14 

al 

A 

A 

j j , 

r 

V llio, ! 
3 Rio, 
4 (h U'H 
5 Onnl 
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1 

» » » M « « u m . » IN lAvrn i 
II II to, I i Amlft 
•1 lUo, V/Wrnntfi 
4 « l'-nnv«. «'I//.I IIi lienor* 
A (In.mV», Sir*i 
<1 llavr» l'nllfaruin 
H llnmliiirim, Hnlnlti*im 

1.1 llanilinrRo. hrrtnAlrgrt 
I N i l l , (-'.in/ bn 

IV (Innovit, Hotten Ilms« 
'Ji Harre, Campana 

v»r >.:*• » a&iiia n» » » H T I W 
4 (l'-nnvA « M" , fV'M dl Oenom 
FI (1 - II><vit I» pbt., Silin 
K lUniliiiifro, h i i Ii?»"»Iii 

Iii Haralinrft" / ' bihmii 

Ihr. Wärmt 
Em, aalalidada t onriQMfAM, da» 

urtnraa • ilauina • IM Tot, rua Floria 
DU Palmtn, H<1 Mniij . i Dir rim 
Hi \ II1.1M1I111 ( iniri-líi" .I. nil I 
ta, ffahliinl«, larRo do Krai , III) KO 
brado im,|ui 11» da Itua l'irali-
oliiwa. 

(Jiml.,,i<ir tralialho 6 garantido • 
pur pritgoa niiillooa (pormanont») 

11 AI M P H . M A M M A « . - l i . M U I I U 
Cliulaa K< ral Uablnoto, Kargo du 

pa H«. 18. 

2 . - T a b e l l i o n a t o 
j o CAH' l 'OmO D O 

j " v - TabclliãoClaraLibtrato ds Macedo 
|!i ( 1,11111V» n IL«., M '"•'" " •'•-*••' uri,m uit I M « I aqiiflln in 
» I lUftiburiM. B..M- lle,rf MI DO -SKPASA ; m> prnsrd 

W rua du (i.inmorrio, Iii 1 
i-vtliii'il du Han-
', •. ifA O ,||OV,l 0 
I Tin liaitm o 
; lo 110 Porto 

LA «Ii. 
ciiió <U (Ji'M h I 
li-poU Ii,*"«««1 

>lu», UxNUuio I 
»mliuco 0 oiitr 
!<*lfi>. 
•»ni,m nib irii do Wo » <> do cor 

,, dliccta tncnt* I ' tru Moutovl« 
• Bninos-Air*«. 
• •' i r ri m) aahlra da 

I r, lite, iu.ru Mou 

»1 

O 
loa, 
Km 1 

I I' 11 
' do I 

O 
rrnti 
di«i 

O 
Hant 
lerii l ío o r:n«:..,a Airoa. 

PA.'irio 1* r a.t if 
O Onll m i . mpor.i l i d o Hnl aft do 

rorrenteanliira do IU ,tlopoU da In* 
diapennavil dninora, (ura Lisboa, 
Vigo, In. Pallicc c Liv.,r|«xil. 

U Oreaaa, superado da I'.nmpa no 
mearoo ilia, aahirA do Itio, di pnia-
d» ir.iii,»,;i aval demora, r*nr.» Mm* 
tevid(">, P in tu Arenas 11 Valparaiso. 

UXBA LAM POET A ITO'.T 
O naqnate //.'i','.'/n«,r"p,tr A'lndo Rio 

da Pr.it» bojo, aaliliii ii i Jíio, de-
pois ila indlspinsaval demora, para 
New-York. 

HAVFIlRll-nHniMKhlirAHlarHR 
O vapor 1'ilngonii aahirA deHantoa 

nn dia li do c r r rn te para o Bio, 
Üaliiu, Biubfia e Butnl nrj,o. 

HÀO p a t t l o r a i l w a y 
Movimento do l iontem: 
tj'juliiA Carrrgados 110 armazém 

170 rnpons descarregados 110 ar-
H i r I . B!0 vagona; fornecidos no 
caos, 'J 17. carrogailoa 110 lurBCio, 
1H1, flcwlos vuaioM, 43; á diajiohiçíÃo 
do eáe», depois de í> lioraK da tar-
de. Ml, entraram liMí'lú saci im ile 
eafi5. 

Snrn — f o r r a r a m Ü5 viagen«, re-
presentando 3711 Vühiculns. 

Drat Carregado» eom viirioa ge 
iieroR, BB vnpouN; desearregadoa, Ii8. 

1'ary <'nrregudos com Tario^ g i 
ner, , '"> vdgonp; dnscarregadoc, 
J14. idem, com muferiaes, 41. 

São l'aiilo— Ci riogailos eom vários 
genoroa, 40 vngons; de.-caiTc gnilofl, 
44. 

./>'• ?/. hy- Kntregnes A Companhia 
Pttulis,.i 177 vngona; á disposição d» 
medula, 0; reisebidoa da mesma, 151 
ciirgris deniOisJaa p.ir.i aYtnana , 8 

D*.« m m . L í . í o s . PADLO 

j;sreait1n. 

I, 

lll-, Iii,' 
lit,tu "•• i 
;pr:v:i "ii . 

COÍ-.«ulti llo : ri.H 
Oer - altiva c'a 1 6» 
fflW. (• i-UJÍll juVullJ 
«rque. 
•OculWtWi—Dr. .T. c . 

eoiirt, oi'uli 

jinrln, iiiivl-
, t s p e c i a 

.•• tro. com 
K .ropa. 

:' .;acio, »1 3 
XI; • idciKia 

Villa Jiu-

!)(>-« 

O» iKTOo.vnoa pita. V I I . I . » M U I M , H 
B A M I M I O V U M N A . — E » » r i p i o n o , » 1 

Mar, it , ' ,,,1() 
O » H ' 1 1 1 , I N P « . ( I A I . K I B I . L « H « Â 1 

Eaariptorio: f a ,1a Qaltunila.n. 'I, 
r»»idoii>Ma lailrira <V ilauU E|ili'.gu j 
nia, n i l . (Hobrid.i). 
Oa ' bR«rrt.io I Í A I S A M • Al. j 

CAN'L A T A X A O V A I H I - Advugail 

. Fahrlalo Piarrot • Ramiro Manao, 
jnalawenta liam raaaliido pala Im-
primia psaliata , até boja proauro 
um vko, a u rada numero do jor-
nal i|un riaaa 11 Ina, uma Itnlia, um* 
palavra aii|ner, aolira o raoel,imanto 
do lotaraaaanta livrinho... 

Maia tarde, renpettavid ravalhei-
ro dalieadamiinto didiaou <1 on-
vl, iii voa, como radaetor ipia foi da 
• Notlalai um »«amplar do Í.Vimr 
dr At-nrn>iHiira, prelaoiado por Olyiu-
iiio Lima. da Hantoa, • a voaaii fo-
lha aontiniiou guardar o meamo 
ailenalo. Ora, oali>»imo amigo o 
illtmtrado redactor, voa faservoa 
um dilomma, para moatrar-voa qne, 

limito errado andantes, eom 
eiplieaval sileneio. O voa-

ilimento eom o amavel o 
altnncieao proaento, conatituia ou 
uma indignidade, uma perversidade 
li.mulita, meamo nm crime rnona-
trunao, ao qnir.ardea; 011 n»o pnsaa-
va elle, o enta ó a verdade, de nma 
cortei ia, dn nm acto muito com 
innra eut re cavalhciroa qne «o pro-
v. 1111, e &<nlM. qne ae eafnrçaiii para 
vos aer ugrudav ia. 

N» primeira hypotheaa, o voaao 
r.ileiirla nnarri la pura vóa a pecha 
de roAn jornalista, de po°aimo ei-
dadio, poia dever ii de todu n iia-
prenaa quo ae prer.a, prolligar tudo 

£ » I i 

O'povo daata oldada proUata, in-
dignadlaaimo, contra o eolalira pro-
jecto apreaeutailo no Congreaan pa 
loa diiputadoa Nogueira Cobra a 
Joad Vicente, alovaudo a fregiiey.la 

I(e«,lenaia í n u A-uoia, u. lli.Ka-
•rptor io a ri.a L'irc-U», n. Iii. Dance ! o qua t ruim e nocivo, denunciar oa 
duCmdilo Ktual iln H. 1'anlo. inulfritorea, concitando aa iraa da 

justiça, em dvstggravo da eccieda-
ile da qual ao arvorou campeão.— 
No tegundo 1 aso, infelizmente, nfio 
andantes mais acertado; poia, ao re-
conheu a itinooen«i» do noano pro-
ceder e a delicadeza d« nosso acto, 
um muito nliriijcfln.an menoa, deveria 
moa merecer, nSo voa parece, meu 
amigo João?... poia quo diabo, o mo 
do t tanto ?„. 

K j i que daqni vos o{,ton a es-
• crever, espero quo me conccderela 

pormisaáo pura, mandando por ina 
j tnntea ás favas a minha miiilo rr-
, conhecida moitrtlm, voa contar nma 

^iiierleu — Companhia de : decnpçío, aliás liem triste, bem, 

CASÂS RECDMMENDAVEIS 
Ljeeii Paulista ( I r t e r n u t o - E x t e r 

uato). — Ku,i B Lnzia, 7, proximo 
ú rua C- iiaolheiro Furt ido, Cki\u 
poHtul 271. 8 1'aulo.—laatruiÇlo 
primaria o aocnnduria- 1'orpo do-
cauto «acolhido, f r epa iu aliininoa 
p.ira uCRilemiaa e eummercio. 
Kemett -m se prospectos. O director: 
J. G. Vandcrveikcn 

A Snl 
Hegtirós sobro a vida, aide social uo auiirg.» por que me tlze-te.i passar. 
p r é l i o de sua propriod»d.<, rua do 
Ouvidor, n. Tití, e rua da (jaitanila, 
n. 6G. 

Bio de Janeiro — (.'apitai ríis 
5.000 OOOitlO't 

A uniaa companhia qne pôde emit-
tir apólices com amortizações ee-
mestraes. 

Conaede a sons "segnradoa adeun 
tamontoa sobre a reserva das apo 
U M * . 

As apólices sorteada» goKam do 
todoa os direitos do primitivo con-
tracto o paiticipam dos lucros sem 
pkg.ar mais nada. 

FmiKiírno lÎHûvrr», représen-
tante em H. Pallio, 31, nia iò de No-
vembro 

COSTA i-ÄltBIÜ A •.<• n'ÎÎMOHII.L*.—Lei 
te, queijo», n iu>eiga fr taaa, balii 

das, finaa 14, ru» deltoaario, 14. 

Fahrli'ii do iiiovi l', ospci'loes e lii|ie-
çurltt«. Este antigo 0 «oneeitna 

do estabele,:iiu,'iito está sitnadn 11a 
rna do Bom ]!• liro n. 46, largo 
d, 0 l ' ro tenantes . tendo fui lo j in-
eyio de ïeti di-pimito no mesmo 
odiflcio d» tai 
tente ca rua 
ßeu« p iop iiUrioa decbvn i j uîo 
ter depósitos öliaes, seuúo neus 
produotos vendidos i-ómen-o no 

j mesmn edifício da fabrica 
; mencionada. 

outr ora eiin-

( 'ertamente voa recordareis qne 
ha pouco, grande, inoomparavel, in-
dês« riptivel, foi o men prazer quan 
•!<• na qire da via férrea effusivamen-
te vos abracei, dando-ves conta de 
seguir viagem a Santos e pondo á 
v ssa disposição mm* limitado» pre&-
tiimm, pois bem, Confesso-vos, em 
multo segredo, qne já pregnstava o 
prazer qne teria tido de, na minha 
volta, ver o men illnstre nome es-
«orrupichado em VOSKO j r rn i l (do 
qual suu aasignante qurpnga) e ler 
a noticia, al ás importantjscjtua, da 
miuha viagem. 

Mua oh ! amarga decepção, oh I 
0111/(1111 d alma Ird 1 e o 170, qur a fo>tu 
<i<( não deixa durar muito, na phra-
«e do Épico portnguez; imiiginae, 
ingrato amigo, eom qno «sr» fiquei 
eu 1 om 11 cara que tenho. 

Hó 'pnde ler p. noticia de haver 
seguido viagem dous luminares do 
foro craraqnureuse, e por tigual 
que havíamos sido companheiros até 
H J'aulo. O meu primeiro abraço, 

1 ao voltar foi pura vós, caro reda-
ctor, aiud» na est-içáo, ao i-altar du 
carro e com us fucei b.inh»das em 

• -le- orí 
«••• VH/i 
diacip-ih 
"vionea 

I t ans 
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lté .! Hi, 
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1 

õo Bitten- J 
>wl i " fe de olil i 'B 

. We. ker e Panás, 
; Iliv.ohborg, cm Berlim, 
I]H Hliilüvuge Borner em 
Zm ich; e cu-ajudante do 

pL;almolori fvenldade 
— ;11 Jli u.illuã de pi'aîi-
.litt.rjn, á rua da Carmo, 42. 

Un 

£011, 
»Ol-

Ir. V. 
trado 

l"'^": | ' c , n.22 
itoH olle • lia ir.-.i-iitií.i e do j i ,pb ' i ; i 
IUI. (iL'iLliLilJIK Af.VA- :iv.,.!),, 
,. -i;t'.!8ta du Misericórdia e j ri 1 « 1,, 

•i l , íoin jiratl' a doe lio:- ; dou Uv, 
Kiiroj;n Bua Quinze dc-

,. ; de 1 i f 3 horas, p « 
mu Vieira de Carvalho, ál 
SÎAB'K JfKJî:iTTB- Medica 
•ru e P; ..-teirii E.«pecialida-
L'iiçnf 'te rieT'hi'iiÄ e mole 
olbo C.mfuttr.s largo do 

.•0 1 • o d:a ás 3 bora«. Be 
, JLI,. , -a ci..IIta Ephig61lia.57 
te » -Iiamadoi'. 
31. Prett :11:1min. E ' encon 

,, !• , 1 1- lagrimas pela consolução do ver-
ti. IJÍ ÜHO 11. j v,.s.. e também do meu regresso... 

i 0 ' mio fali.11 a vossa fulha 1 
Aqui para nós, amigo querido o 

redacior invejável, eoLfossamos que 
8 m * i pouco vos custaria uma local, mai i 

; 0 1 menoa assim, para nm ireguez 
] j et mo <11. . . 

AfiitHT» .;i-i!Mli>, » «1 V i « « . . ti. .Sn,itia h >• tca para Santo*, a ter-
2-Dá 111 lhe.iio s-.bre hyp., thica C6 , . . r , ; h „„„ . , r n f m a 0 i „ „, ,„„ 
preo-o,: ,,„ Cf , iftil rncnirb.-s» <le . „ , ^ UJnitre currtUgon .rio 
comprar « v«n.i« r acções, loira« Uy , c „ } l i m . . .j já ,,i>a estavus com a 
pothecarina, p r -dn í , terrenos etc. u n a Jfo/or I o r q u e não v) 
CaucMna Ütu -,s e desconta lelraa j jvte n,r,.,ni, j» ,mina,te ade ,ri doe 
o onii-ns. S I D;,O. '«...,,(,.» ,„,„„ br Ihnntet ornamentos do 

! li, Wl pOVO, etc., et.;., e t l . • 
E it, r.i'arfe l1 ÍV1 haveria selurçft.i 
í.»ravel, nem ii justiça, 11,-m in- ! 

r s t i iã n , e o qne 6 maia, amenizava 
':« n J V ! u m ' , m l ' ° 0 \l:bo J u ' I ' í ! a »'"l"onsa 
. oi? da ibegiida 1 " u a : ' r » ** 

" ! «oroije! a iiiiem nem a <(i]) tâo, co-
mo ou, ebl 

J L I ; I / . O Ü I U ' E T 

Coi.LKoi Ov:i 
Ave/iidij. Bv».:< 

tal !."•!. —Kall 
do c-*ítabelo->mei 
yeber alguns aim 
pensionistas e 

Jri'ASTn. — 
i,0|, -lis Caixa 

in.iigo c a nhcíl 
to pódp «inda re 
moi intcmi.i , luaiii 

'nos. Enviamsc 

Ui.-i-

'.v can; "-
ri I ' -io 

• rrogii 
e fKVjjeii' 

no tnião dji 
Tolejboriof 
Cui;. n pos 

h. .SI 

de • 
Pm.;. 
tia i 
tal 
IDU UOKinBiV .1. .1. '. h l -)'. ; t.ilu 

ií/iii. eia lao'ohtias .id a^nhorar e df 
«vlsiiça». ConnuUorio : Lavgo do l'a 
•»«VI; 11. 7, das i . ' á. 2 de .u-'do. Be 
iidftr.tiii : im; dou Gn;vyar,aze^,n. 125 
OK I>B&. AttK.4i.tio Y I B I U I>II G A B 

VAX. LT O K Lu in IfZHX'.r.A B.Vi:nKÏB 
Rise de lito Bei)to, " r u a m l l N flo 
1 i s 3 da taiJv. JUrd ;Jn«ia: 1-. A 
Vii-.'ra, rnu Ypirr-na«, H, e '1 -. L. p 

ï a r v t o . Al.»:.' lo da I r i tunpèo . 4 
.DE. Vra.iTO UBIN.jAo .— Hypliili 

Via? nrina'/ief-, ntcio e operasfle.« 
Pé • ..-int«» rua da Liberdade, 56 

Uciiani orio: rua 15 de Novembro 
>1." 3 t" Ã 

5)'" . o. H<)«l>'* 
erpi'Oialida'l 

e cervof HB—Buí 
37. r.nir: pto-ii 
SSÜS.IO Iii-L.',-' 

tí jtKi.1.0.—M.eds*o 
• molesvift!) nuiiiaesi 
•d".n«ia:ron Vistoria 
jrs.', Y)Ueil<i, 35, al 

• -1,1 . 
H I T m 

( •. '. I. 
Cor vit 
Iii' 1 Ii'1 

Moi i:"'i 
LOW 

Bi-TJ ^ 
pitai. •'• 
o r . HÖH 
d I i: • 
dei, 
Mole'itl: 

'i »'. i 
inten.o 
I', - ' 

I A 1» ' 
iKU ELI 

i i iB j ' iüS ' .—l ies . ' 
y.,,-cidade, 37 

; i ^ ÍSovembro,26 
iiouo. lull, 

. . - j ' i ' J 
IF OEUTLLIGÍ.. d a 

irgueZit desta ».a 
-interno da CLINICA doR 
da tacnldade Ao äfoduina 

-„ Janeiro. Cocunltorio : la 
) jil. it« ama á« 4 il» • 

prospectos. O d ie,"tor, F A U T A TA 
F i t a s . 

Julie Aniline« <i. Alircu—Bna Dire 
ta, 20 - OuiXa ,ii> correio, 77. 

do 
H 
t-.-.r-

mei 
VOBSH 

l iarão 
2 á 

e l ignons.-
. i n t . « o 

o n . DCAR-
ilo Bio, ex 

•I 'o >i'an-as o com 
.nos du lÀi. ' i ia . 

consnliorio, ladei/n 
11. 03 Co;:?iilta8 dar 

I du ma: Mil c <its 12 ils 2 do 
Chnminlos a qualquer hora. 

'„'Till Sejilll',". Ifio, "o. ïiVila-
ito cepecial dan molmitias n s r 
o I e .<-"n '.e --J.S poia eleetri 

( s'.iltorio e resid. iicia, 
d. Palacio, n. 7. Coiianltas 

! i. 
Vi. ijifxkvum» * Jfiihat 

..'• . V 
K. PAULO 

» 

L-irprf 
Ji i ' iVi ' ibTAB 

Bra. Julio lf*(ln,z:i. Aleixo Yiilladãi) 
e Alfredo bra'ii'Juo—Participam ao 

publico em gor.̂ ,1 0 no0 •'• •n . clien-
tes em particnli.r que BO ccham das 
7 horas da ir.anliã ás 5 da tarde, 
nos dias utoip, no ccnanltorio á i n a 
do Boaario, n. 14, Bobrado, jmra 
todos os trabalhos do ftisas proíis-
aõea. 
M. André Asecnço, ciiurgiâo dentista, 

especialista cm dentaduras p i los 
proo,cfl3os mai.i modernos até hoje 
« r rhec idos e sem extrahir es raizea. 
Das 8 da manhã ás 5 da tardo. B a a 
do Braz, 201, 

Vi'arii'iuara 
CAnrv ABiftti'A ao n.MIO. sn. João 

T I Í I X ; C I H M S U T O M I . N O PRopstK-
TA i:iO-l)IBH(TOB"BEOAC'fOK GICltEi;-
TF. Il A «NOTII'IAI. 

Ai lida uma vez vejo-iae na con-
tingeu' iu de dirigir-vos urna carta, 
que. er.pero, será por vós bem r f -
cotiiita o noat nlii eomo a primeira 
qne, lia dias, v i s escieri. Bom su 
beis. meu bo^i e illustre amigo, qtie, 
se o verdado que aou nm tanto 
usado, nom por isuo sou velho, no 
entretanto, grande ó a sympathia 
que coiifagro nos que, corno vós, 
li m a felicidade do contar menos 
prutuiwh quo eu, por isso que o 
e.iilbu:dasmo lia mocidade torna a 
geralmente altiva, eüu teia u espi 
nhã doráal p juco ilcxivel an te a 
fnria dou vonti.'i pre urioroa dia 
diiik.uldadeii que etisoiilramos Co 
constante labutnr poia exiat^ncia. 
0 sangue-frio interesseiro, que por 
calíulò se não irr i t i ao VI-)' certas 
fra«JuezaH da hximanidade, o se qui 
/.el les ijoanto de injustiças posa-
nas, durus, ao* rl.as, pôde e i tar bom 
nas per.scas já fatiftadf^ pela lueta, 
ou c.ufiaqucci'Ius pelos iiillitoc j -
neiros que lli'js sobrecarregam os 
Uo; 'iro», mas a mocidade, a bolla 
moe.i<1«.de ,'oirio n ó s \ c h : i a d e illu-
i-.üoh 1::.Lr,.' ou homens o as cousas, 
1 «ii-cidade em cn^ >a veias cinda 
i;o não ilelcrioion o sangi.c arc-
nado da jmti;"» innata om todos 
OH peitos, repolie indignada todo o 
calculo iule 1 sseiro n proeiua Pfttu 
pre yffui.ír.r do ni tão 1 riste» o hor 
l ipilantes snppaeições. Poia bom,' 
r.'i-u bc,m amigo o sympathico re-
daoto/, imbu.ào nestas thoorias, j 
tolas ti.Iv.'/., o qno com oert. za ií 
em algum phifosopUo, antigo on 
moderno pou:o imporia, r t so jv ; ns-
éfCiver-vo» BPgnnda carta, pedindo-
voN vcyia, cûhio dizemos em lin-
guagem for».riso, para fuí.er alguns 
pobrea o desprelcneiosos reparos 
ácêrca do vorto pouco eorrectn 
procedimento eomo jornalista; e po 
deis crer, caro amigo, que só a 
muitíssima sympathia e grandissi-
me, eritima quo vup consagro me 
impellem ao pas^o que dou. 

Tenho observado que é estylo, 
em toda a imprensa, d uqu^m «1 
d'além o'Bann, politica ou noutra, 
lingir no menos upia certa urbani-
dade para eom r s gregoa e troya-
nos, procurando, quanto por.aivt.1, 
nfco molestar melindres o sucepti-
bilfdadea rlc qnem quer que «eja j 
no entretanto, denculpae me dizei o, 
esse bom o acertado cunpnho n&o 
teia sido seguido pelo vosao impor-
tante e inlerenaníe jornal. 

Ha tempos tomei a liberdade de 
vos offertar um volume do Sovenla, 
t Sete, magistralmente escripto por 

u asada ! 
E com tão pcuco, optaria O-J pa-

s o e satisfeiti dos dona apcrlaaoQ, 
lurdatu, doce* o sau.lohnB amplexos 
que. na niinjia f i i i t id j o no meu 
1 egi esto, voa peapegaei . . . 

jljai;, jiioiquo ieso, meu querido 
amigo f 

Estes esqiioeimputpf; ( | ;» im § r 
reparados, e vós em qHi)i4 
nUfço hombridade, allirez o in ír)»íi-
denciit dignas tó do • jovens bonito 
o de almas bem foimudas, t ã o re oi-
tau-eis do fazer juntiç ' , tanto mui» 
-goi 'a qije^ o pio já Deveis «iiber, 
eaioy, apesar d» voara iugrat dão 
para comuiigo, ang. 'pan4 ) intlgna-
turas aiim de, com o prodn t i daa 
nie.-maS, fi>Zfr acqilisiçâo daqaelU 
celebre banana, da qual com tanto 
iaUi-eesv! SH fala trn vossa iNoti-
ciu> do oia 13, jiara vos t e r ifluro-
cida em tignai ibí apre/jo o como 
pr mio dos relevantes cerviçc3 qjie, 
como i rnuliàtii, prestaes á nosna so 
cie lado. 

Aiiceitae, caro redactor os protes-
to i iia mais sincera etilinia, amizade 
e consideração que ves consagra 
e:. to 

Vosso amigo, admirador, cons 
ianto lijtof e iibsi^nante (que paga 
assignatura ;, 

, Í . B E I I I O K [ 

1 Diário de S. Paulo» 
Como previamop, o Diário de S. 

Pavh, fulha quo so suppõo catho-
i:«u, redigida pelos srs. Lngonio 
Leonel, Vt'eacpal/}.ii de Queiroz 1 
Adoipho Araujo, comuna a' dar p;-o 
vas ilo quo sou oatholfcisiaoil ile cuu 
trabando e, ainda mais, avariado. 

Pa ia prova dihto, li ia-se o Cor-
reio Paulistano, folha mundana, do 
1 1 do corrento, a qual, em bu» 
geeoio A lapin, notou tor o Diário 
dóclavaiio npf o men orimeiro mo-
vei a religião do duvôr o o dtvpr 
da r . l giao, quo correspondem á 
dupla iiecessidado do ciiiadíio o do 
crente, etc. 1; quando so lhe uligura 
quo, ipf,r,i um orgain roligioso, o 
pfiineiro movei deve ser o dever 
iln rpligião .o n io a relit/ido (?) do 
dever». 

Ext ranha aiuda o Correu, que, 
t intando do fallecjinenlo do dr. 
M-. noel Chavo», tivesse dito o Dia• 
r i ) : — i O illnstre estincto era pro-
fesBi r aposentado do latim, etc.» — ; 
pois, se e siiencia, com relação á 
matéria, afürma quo nada so extin-
gue, cosiío pm ergam roligiooo, pa-
ra quem a alma deve oí:r ipifflortaf, 
vem dar .;omo extincto quem apenas 
mudou do existência?« 

Tem carradas de razão o Correio; 
s nós, poiém, 6 que o caso n&o 
espanta. Todoa os redaitores leigos 
do Diário são poetas; estSo fazen-
do Jliret de rhetorica. 

Ainda havemos do saborear me-
lhores ratinhos : artigos sobro do-
gm», oscriptoa em verão de rodon-
dilha; 8'ibre moral, em odes ana-
oreonticas, e sobro liturgia, em 
triolet. Quem fôr vivo, verá. 

pobro cansa catholica, a quem 
te confiaram I 

O s catliolicoa supportar io esta 
brincadeira, se quizerim. Quando 
lhes bater á porta o tal jornal ca-
tholieo-plaqoc, vão dizendo : Adcan 
te I n&o queremos onro de falso 
quilate 1 

B A V A N A H O L A M I B I M 

diipnladoa Nogueira ('obra • 
' 1 I . 

de Tambahii á categoria de vllla 
O povo doata cldadn n&o faz 

qaeatAo de Tambahii querer •tnan-
oipar-ae, maa aim daa divUaa, • 1,1, 
formo esta no projecto, que redu< 
aem Casa Branca a tal eatado, que 
Uca «omplntamonto aam rendimen-
toa para auaa deapnaaa, como ao-
jam 1 lux eleetrloa, agna «naanada, 
concerto de ruaa e maia deapeaaar 
e bom aaaim aa diviilaa <la Camara, 
quo fica aem recuraos para pagal-aa 

O quo o povo denta , idade exige 
é muito justo ; qno ae dánm a Ca 
na llranca terrenos eguaos aoa cou 
quistadoa pelo Tau,buliu 

Oa ara. ili pulados aprearntantoa 
du projecto nfto tém conacieucia 
do que fizeram, por n&o oouheee-
rem aa divinaa o terreno* dn Caaa 
Branca, e a prova ó o seguiiita : 

Tambahii carrega ile Caaa Bran-
ca 200 e tantoa fazendeiros, a viu-
to e tantas mil almas, o deixa para 
Caaa Branca 30 o tantoa fazendei-
ros, em Mia maioiia lr.v inrss em ca-
pões. com ti a 7 mil almaa !L! 

V. jaraos na divisas do n.uniripio 
dn Caaa Branca, com OR município* 
vizinhos : pelo lado de H. Joaé do 
li o Pardo, tom 3 leguaa de aultn 
ra para aque la cidade e 2 leguaa 
ile campos, limpos para ( 'asa Brau 
ca; com as divisas de Vargem Oran-
de, Mogy mirim, hanta O u z daa 
Palmeiras, tnilo 6 rampo limpo, 
som nm fazendeiro; agora foolia ae o 
perímetro, cens aa divisas dn Tam-
bahii, deixando pura Casa Branca, 
2 leguaa de campos ! E assim 11 a 
(.'asa Branca isolada, 110 meio do 
campo limpo 11. . 

Será posnivel qne o Congresso 
sanecione uma iniquidade, estra-
gando uma c iâade importante, só 
para satisfazer a mesqninh 1 o vil 
interesse politico, do pennacho, nada 
duvidamoa. porque a epocha é de 
tudo destruir, 

Horia mais acertado que o Con 
greaso supprimisae esta comarca, 
pondo alias divisaa pelas divisas do 
patrimoiiio, pe rqne assim ficava tn 
do liquidado. 

Pela forma quo vai ficar Casa 
Brnnca. ella n&o póilo aer comarca 
por falta doa requisi tos recommen 
dados pela lei 

Protestamoa n&o acceitar a Iam 
bngem que nos querem dar, da 
passagem do Bio Verde para esta 
cidade, com as divisas polii laes, qne 
contém 1|2 l rgua do serrados, que 
só proilnzem cobras... com 2 únicos 
fizon,loiros ! 

Não acceit.imos esse pre«cnte ile 
greg f; acceitariainos de muito bom 
grado, com mais terrenos qne n&o 
pagam o conquistado pelo Tamba 
In'), que tira do Casa Branca, um 
terreno enorme, com duzentos e 
tautos fazendeiros, mas dá, em tro 
ia , 1(2 legaa do Berrados do Bio 
V e » d o , com 2 f •Z.-ndeiroa ! I I 

Tudo será f»Uo, po rque aa ,na 
que r quem sudo pôde, mas com 
protesto do povo desta cidade 
e pi.rto do Tambahú, C m pa iecor 
ccntrai io da Camara itesta , idade, 
e de Santa C ruz da s Palmeiras , 
do juig de pai, c do verdadeiro 
chcfo politico do Tambahú A um 
prestante fazendeiro, O sr euente 
coronel José Vi.leia de Amlrade, 
0 do nosso potriar 'ha e venerando 
a n c i ã o , E I N I " . l i a i A O de M gy-Gnaa 
sií, q n e está cootrariadi -simo com 
semelhante despropósito, a ponto 
de mandar parar com as obra- da 
matriz. 

Não é poanivel mais nunca LI .ve 
Imrmoiiiit preoisn entro Cana U N I U 
ia e T . m l i h i i fica a inimi-
zado platiitida pura simpro, PURA 
evitar d.s ab ,n.n o ('oijgr.^po ras-
ie TambaLú. a f izer pai te da Co-
marca do KantaCiuz Palmoiras, 
ou jiara 8 '."ir.ru Ainda é tempo 
do Congresso salvar Casa Blanca 
daH riutiu ,.!. q„o est^ an,eii2a(|a, c- m 
E.-se moDctruoso p fo j t c to , ' FTUU TÓ 
tom P'R fim O interesse do fenna-
cho. 

O resul tado ile t ELO esse trama 
infernal , É r e d u z i r e m Lasa Bruoca 
a aero . p jmp |apf ' ,I) ' s e a p o l i t i c a 
como j,i es)4-

Í Í Á O L E V A M O S a m a l O s r , . ARJTÁO 
J C T É do V A S C O N C E L L O « B i t t enconi t 
qiiorer fuzer dn ' tumbalui a nua 
villa do Carudos; O quo censura-
mos é que, sen,to S. N. membro do 
dírect"rii> poli t ico D E S T A oi i lade, ten 
õo obrigação de zelar do neusinteres-
1 os, agira apieaento-' O inimigo 
tajicOf-Oüft DE Casa Branca. 

Çn\ rifitpr. 

I 
seio ! Tendo • ar. Bodrigo Neve«, aoaio | A matriaula para nove* 

da Imtaatrla d a iHMea flrtaa, aliaa- ' d n Katernato • doa In 
doaado o D O M O MMbelecloieiitn. aam abr« -*e no dia ÎI7 de junho, 00 at-
ilar e ip lUaçõM do ai n proceder, erlptorlo do Exluraato, A rua h t o 
prnvéuimoa aoa noaaoa f l igue isa , J< i o 1,'ttt, onde aerá enoontrado o 
que n&o façam Irani acção alguma direi tor , da» II da laauhan áa II da 

ala 

•om elle, 
H. Paolo, I de julho de !K!M 

3 1 O. C01 i'Ai'im i.Mi A C. 

aihncaela il» dr. Alfred» l erraji de 
Alireu lia KataçA» de Tatlt. 
Ao aen aranr.nl no Ktladu a Com-

Hierein de S. Paulo, do hoje, cumpro 
me iliaer-lhe: 

Todoa oa negooioa nntrn mim o o 
sr Antonio de Oampua Herra, já ae 
acham liquidados o não mo real» 
tempo para dlscnaróen. 

H. Paulo, 1 de julho do 1«!M. 
A . L A O S U D A U R I O S T E . 

tarda. 
i Aa aula* reabrem-au no dia 4 de 

julho. 
U O M A I I I M . L A N » , 

0 II Director. 

E l i x i r M. M o r a t o 
1 sal tino Cunha, de Taubaté, «ate 

ve lonen de drtrea rbeumatleaa, 
tomou tudo quaiil^i ha s o u provei 
to. Agora, está bom, aarou bmn, por 
quo tomou o Elixir Al Morato, que 
ao vende na rua Direita, 1, o large 
da Hé. 2. Casa BABIJEL <V C. Hfto 
Paulo. • 

Bio,Iti!*'.', rua Bento LiabOa, II. 

I.soola Aiiierleaiia 
Itaabroiu-se aa anlaa no dia 4 du 

jUlho, e pedo-se o prompto coinpa- í 
1 alimento doa alui,moa j i matricu-
lado», afim de não havvr d«mora na 
orn;»nizaçAo definitiva doa trabalhos 
do someatre, nem no preenchi ' 
mento das vagas qno possa haver 

n o i u r K M. L I N K 
6 - 1 Dlrcetor. 

I m p o r t a n t e c u r a d o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á 

At te-to e juro em IA do men 
gr 1,11 quo teulio I inprogailo eom re 
Milt»do mnravilhnsii o «Peitoral de 
Oambarái , do nr. H ir a Soares, i-rn 
divnraaa atT-cçôes daa vi.ia reapira 
loriaa, aobrenabindo um eaao de 
tutierrulonn iuíipi n.te que foi ra-

I ill iilinei.te curada por ente prepa-
j r»do, em d. Virginia Mari» M, tu!un 
I rn-ideatn na capital do Est ido da 
! Balli», A rua H Migiinl 11. 4(1. I>r. 
Ali e lo Mendoa Bib- iro, (cnpiiuo, 

I medico I ii urgi,-o do T;xor-iioí :*ab. 

As mulheres 
A ara. Maria Antalin, aolTrendo 

niniU) de flores t,ranças, aem aclu.r 
ailivio com divuisoa tratamento», 

uroii-*o radicalmonto com as pilu 

Q U I N I O nu L A I I M U I V O O K nfto é 
mais. nm anmmn. do quo a cou-
densação dn todoa oa principio» 
activo» ila quina Algilmai grammo.a 
de t^uiuin produzem o mesmo eifi i-
to qnn prodnzir i im alguns L i b -
grammus do quina, se fosse possí-
vel adrnlnlatrar essa pre-losa casca 
em tamanha qniu i idado HonniiiKT, | Vl« Taynri" 'M. Morato" 
profusa,.r d» Escola du pharm. do _ Oertrndo* <la Conceiçio, de 

1 1 • , . . . Cumpin.ia, tinha ac.ees.ioa de loueu-Da opinião acima ilo erudito e» : r„ „ h f „ u . m e „ s , n l u ( ; a o ían«-
thedratioo ao deduz que o Çmni,,m | « gosa hoje perfei .a aaiíde, 
encerra todaa aa forças doa p n n 1 . K i r u w r a | K a m tempo as pilulaa de 
Clinoa activos, o que não impede ' ' r , y u y A i SI. Morato, apregoadas por 
qne graçaa ao modo especial d e ' ^ Carina 
preparação, elle exerça «nas peanoas , "—í^y.li» Martine de Oliveira, de 
debilitada», uma aeção moderai a e . ( l f l V i a j . de ,arranjoe de 
branda, sendo para ellaa 11 melhor v » u t r e H o m i „ d o nma dnroza como 
medicamento, assim oomo para u m k b o l l l q n e m n d a v a de logar e 

,««rn t o m a n j 0 a s pilnlan de Tayuyá, M 

O dr. Odilon Coiilait 
Ao encetar estas liniias com o 

pome deste distincto medico, ou o 
fflij ,, p;obii}.lo de ali gria tal, t,J} > 
sinto o peito pouco eapaçoso 
eonter o coração, tanto me puroce 
este dilatado, pelo alto grau de meu 
contenlameii to. 

Nem para menos é: Na ciilado de 
Sor, caba, onde resi 'o, fui atacado 
do gravo enfermidade da espinha 
dorsal, qr.e me deixou totalniiínie 
paralytico das duas riernas, estado 
em que permaneci durante longos 
mozes, scITrendo horiivc-lmento, por 
que, pobre, s im maia poder agitar-
me para prover á subsistência de 
njiftha faipilia, viu liara ç»t», além 
da miséria, o pesado encargo do 
supportar mo, invalido pura sempre, 

Camu pm anvjado de Beua, ap-
parscou-me então o sr. Antonio 
Gomod Viclia, importanto commer-
cianie desta praçu, o » conaeltais 
sons, vim vara esta capital o entre-
guiii-me aos cuidados exclusivos do 
illuntado medico dr Odilon Goulart, 
o qual, não ] oupando esforços e 
deil|i:ayao no meu irutamànto, «ou 
aeg11.11 daf-mo o que eis oonsidera-
va haver do todo p t r J ido : o uso 
das minhas pernas. 

E hoje qne posso, graças a tão 
diitincto facultativo, anilar por toda 
a cidade, sem auxilio de pessoa al-
guma, ou qualquer ioHtrnmento, 
venho pr r esto meto, em usou nomo 
e no de minha f.imilia, agradocer ao 
dr. Odilon Goulart a extraordiná-
ria dedicação que empregou em 
mou tratamento. 

Bobre elle, pois, desçam as bou-
ça')« do Denn, pelo bem que mo fez. 

H. Paulo, 30 do junho do 1838. 
Vll ENTK GONCALVitS GOfYEIA 

Bna dos üusmões, n. 47. 

Cidadão Honorio do Priulo 
Achando-mo atacado do forte tos-

se, acompanhada de snffoaação ner-
vosa que prostrou-me por seis me-
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz nso do divoraoa medica-
mentos, eem tirar resultado. 

Cançado de tanto scifrer, depa-
rei com o vosso annuncio «Eu era 
assim», e fiz uso de seis vidro» do 
milagroso xarope degAlcatrão e Ja -
tahy, e acho mo heje completamen-
te curado. 

Faço esta dcolaraç&o em benefi 
cio de todos os quo buscam allivio, 
em transes de tào aftlictivas molés-
tias. 

A . L K I T K M A I A I 

Bna da Praia, 16B—Niotheroy. 

aquellas que soffr m do estomago, 
de anemia, de extcnnaç&o ou de 
febre. 

Vende 8e em todas aa pharma-
cies. 

Araraipiara 
AVISO 

O abaixo-sssignailo convida ao 
sr. Fritz Kohli, para, no prazo de 
oito dias, a contar desta dat», man-
dar retirar da Confeitaria Panlirta, 
os objeatoa que deixou para garan-
tia de sua divida, sob pena de se-
rem os moamos v^mli los para pa-
gamento da ilita divi la, isto para 
evitar reclumações fn luras. 

Araraquara, 2 i (> - !l8. 
8—(1 Jo. lo M I B I . O 

Elixir PI, G o r e t i 
.Tolo Mendes Oliveira, do ' i i . tuhy 

inorphetio.o lia dona annos, nsou o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor-
rível moléstia, com eapanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1, -casa Baruel & C. 

8. Paulo, largo da Ké, 2 

Colloirlo Azevedo Suares 
As aulas reabrem se no dia 4 de 

julho 
J O A Q U I M J O R K P K A Z P V U D O H O V I Í H S 

•1 1 lirect- r 

a dnüia o tOJOOO o con 
to do medi^Minentos 

h' motipathicoii sorli los a escolha do 
comprador, rm ri.lros de rrv-íal 
verde i,u ambar. Pharmaoin Ib-mia-
opa hiea. F. Dutra líua do Be.si.rio, 
- A ^ 

Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje maia aaiíile. 

—Adelaide Moreira, H. Paulo, uaou 
das pilulaa de Tayuyá, M. Morato, e 
enrou-ae de deaarratijoa intestiuaos, 
com dóres no quadril, suffocaç&o e 
encias de vomitoi que a traaiam 
tormontada. 

(Firmaa reconhecidas). 
Vendem-se nm H. Paulo: Barne 

A C.N. i, rua Direita 

E l i m m . MOBATO 
Custodio Maciel, do Jacarehy, te 

vo EÍ' pernas inchadas com feridas, 
fjuo faziam tremer a quem olhava, e 

ejioU de empobrecer de tanto to 
mar remedios, curou-se só tomando 
o FJixir M. Morato, qne so vende na 
tua Direita, n. 1 casa BABUEL & 
O., 8. Paulo —Largo d» ÍJé. 2 

M isons, mosquitos, pulgas, percevejos 
e I utroa iose-tos ião e* terminado» 
com a ítif-of(ciili.' que se voude na 
drogaria p>uli<-ta de P. Vaz de Al-

I meida. á ru» do B isario, 7. 15—11. 

j s l s^ îà ï a r s l S a 

Opinião v a l i o s a 
Tratando do Cambará da tlora rio 

graudense, diz o eminente medico 
bra ib iro sr. dr. Pires de Almeida, 
eut aets importante Formulário The• 
rojb utico lutei nacvmal: 

«liem avii-ailo andou o ar. J . A 
do Housa Moarcs dn Pelotas, pre-
parando, com essa especle, o seu 
/'eünrul tli Cambará, que tive ocea 
eião ilü e--,inioar e com jdouo 
c-inlioide. nto i i ionseilo o seu us 
cola a mu.,., . onílança.» ísab\ 

aado. »•allmloa por quatro 
4» in - , 4:001'$0011);Trea mil braça» 
d* r f e r a ile arame, avaliada» por 
Irra *oi>to* da rii», Cl; «MlfiKXj;; -
n t r a r i i a ! Vinte e elnan mil pé» 
de 1 »(•« de dea para dnae anima 
• I» mladr, avaliado* por »nmrnt» e 
Irma ii>ntna a qulelmnto* mil réis 
•MbVm*(a II), Trena mil péa da dilo», 

do cln-o attnoa de ndaiie, avaliados 
por v int i n n-in naul> • >ln lél» 
I V Ü I K X I Í ; vinte e nm mil |n<* d» di-
to*, dn quatro p*ra rliiao iinno* de 
-idade, »vali ai lo» por vinte n «-11« -
eo coutou a iliiauiiloi o.II réin. 
( tMOCWm;: Hele Oiti (,,,> dn di-
uia. »vali» lua |mla ifii.nl, > do 
Iro» «1 npia n nniiilieuto» mil rói», 
'S:tiK*j.Viutoa<.lti> mil pé» do dito*, 
I» ma auuo, avallad a o i r eliino 

couti.a e »e.aciiutea insl réla. Ô : I , I M * j 
— F H H O T O i - R M H K N T K : M i l o q o ; - | 

nhenUa arrobai dn rafi'., av»ba . >. 
(•or de» eoiitn* e qninhent * mil 
réia, (IlhiVl (Ií); TIUMiW Tr in ta 
alqueires dn terra* alt^in, nrcil-
pndaa pel .« cafonan* arinia dei,* 
nripton. ar»liada» por vintn n qua-
tro contos d l r/la (Sl^mft^ooo), D ze 
alqnelrti* d« ditas, do «egnn 'a « r 
t®, tatiib«'u oce.ipad is polo* n*f, -
aaoa aei-n» m«i,, lona,Ire avalia i' 
lior nnt-, i-oiiliia n <lu«i i,: >s mil 
7:*'iii*'»Ni Vinte a h i n n r m . > ' - ' 

r»a ile onliiii», dn tire* ira norte, 
o » r n p i ' » s laiiibe-n pnl . e a f - f e n 
acima iln»rrl|ilon, avallad « -„r , l u * 
oi tf» eoi.tos dn réin 'IHiOOtiÇOO 
üitniibi e quatro alqueires d»- t- r-
ra« de tir (ta o «errado, avaliado* 
|ior e luxienta nrintim e quatrocen-
tos mi! réis (BO i" íl$if/(ijt ViMe e 
inço alqueires du pasto, avaliado» 

Jior rii « 1 o tilo» n com mil ré ;a 
ri:ltai»llOO); D I V I S A S : Divido a fa-
zenda n.qi-i me íeionii la por uii, 
lado, «nm ti rra- iln ReUrtzIno 
t ido lt-r.ende. de Vi-gi 
tea .ia Hilva o de Belarmino 
Rez"ndn: isir ontro lailo, com as do 
Prudente Joaé CmrAa o ila Eleu-
tério Pe i roso de M'>raea. por riu 
tro, com a faz, nda iHaut* Etcolaa 
ticii», do coronul Joaé Vicerif) de 
Qa -iror. Ferreira. « finalmente, cora 

fazem!» «Paraiso», tie toticentn 
aos nxnculados. Contém cento e 
se ' e 0 i» n um alqueire* do tnrras n 
a* iiomfeit iiias, conforme a liam-sn 
acima dos riptas. Fazenda d-m mi-
nada PABAI8O Movais; d„us si-
nos dn bronze, avaliados por' cento 
o trinta mil réis (130$); Uma' ear 
roça, aitnplna, e> m arreios, em máu 
citado, avaliada por ennto n vinte 
mil réis (12 $). Um carr :çio que-
brado, avaliado por duezutos mil 
réia (200$,; S K M O V K . N T E H : Cineo por-
coa, avalia los todos por dnzout s mil 
réis (200$ ; Onze por, os pequenos, 
avaliados todos por c e n t j e dez 
mil réis (111$); Um ca..,11o baio, 
velho, avaliado por cem mil réis 
^100$) C i s i s ; Uma casa de ntor.i-
da, com compartimont s separados 
para creailoa, pomar » cochiira, 
avaliada pela quanti» dn òozoneis 

relra «ir buaaar nm aen 4oea-
mauto, qnn aa »alia no largo do Th» 
l.uirii, n. » * 'Matar ia li I 

PKIMlKI HK iiuiu naahorrinha de 

raça Kiirbmlog 11a rua 1(4 dn 
Maio. n. Ifi. tnni per alrnal nina Il-
la dn *»il» T*r i* l t lv tonnai a on-
tri |Mr rnr linrá em |nga o valor da 
-aob-irrl 1,1,4 » II 
W W ' N DEM-HK laircnoa, por pre 

m I,arai ", m» runa < M * 
* »nlhelM B.uia Uu >• l.il} B»r 

',,..«», com .VI mein»! de fiiiimi; I n 
ivsn com n propri itario, n» avenl 
da da I otuti tun, lu, n 101 (Brax 

A l> 

K u l t ' ' « ® ' ' 1 4 ' * • / , r o " « 
^ " i r . ' r l ^ . N a f ö . . . 
vu,«f' Inz-.l HCKtlNIial 1 > nnaif I 

1., ». i Vittoria H 
• i r i | »»» | —— 

t i - : r s t ë ï X 

G o n t u ä ä e s t o c e d u r a s 
C Opodeldoc Vcriio Silva 

L i m a . t n b a t i « » , p e r d u r e 
"miirti-lnc: väJtlca e eacrJvç^o 

OCnillTAMIil» 
B a r u e l 4 C . 

It' l- l'il II ta. il. t r t*i* a-. •• I ' 'J 

por uni 
n i i i o F u r . 
filio 1^,1 , 
I de Oonza 

E i i x i f M 
KV 

e A Ï l Ô f â l 
Cesário Mo-ta, ,'u Casa Branca 

evo feridas Ti>- pernao, cinco annoy 
Curo-, eo unicamente, t'-mamlo o 
no -Vi iiioruto que s(> voiiiie hi, rua 
Iiiroiia, 1, cti*,;! iiaruel & C.—8. 
i'mslo, largo da fié, 2 

Obesidade 
(OOIU.Ull* KXl KSHIVn) 

• t.' cr-nipletamente etna la com as 
pilulas n ilnetivas. 

Vendem 1 e r.a dr. garia panlis 'a 
do P Vuz de Almeida, à rua do 

' 1 osario.7. 15 — 13... 

l i a ytINIIUlO E3I ll-Ht 
Eote iKíiditado enubr lo imont, 

ile eduoa.âo. o miiis amigo d» , i 
ilaile ila Franca, colln, ado em es 
paçona chacara, é actnalmniite 
conhecido o melhor iiiter;i .to par» 
o aexo maamilino, devido á sita cr -
terjosa disciplina e ex ellento no.-
th"do du ensino. I 

0 cnllegio acceitu mnt-inos de-i te 
a edade do neto annos, inteir ,ineii o 
analpliabet"» o prepnra-oa p ira o [ 
commercio em íi annon. par» a la-

oura em quatt.ro e para a matri-
cula nas academias superiores, om 
seis. 

A sua lotação é do 10 .internos 
contribuintes e 20 gratuitos. , 

«'•Pomos võt-', i"f d|yeraan y« ' r s , ' 
algumas calligraphias di í t " collo- ; 
gio, as quão» níio dignas de u-lini-
açio, jirinclpulmcnte p, r serem fei Ktlilal tle praça do ilii.m fazonihii 

tas por oroanças de tenra edade j |inuiiii'e:i i|e Santa Cfuz iji^ 
Ei te fs.abolncimt i)to de edu, a- j i(l(:il'S(í. 

fão tem díWo Di)meio do L', , l o l l , f , v Adoipho ,T du Ü f -
alumnou pnra a Academia dn Di- j j e i j , j , v l ! ,)0 jii r titi» J -
roito, E»C' la rolytechnic a. Ei-cola yanitt (in*- ' ií '•• tua-ca 
Normal, Inatituto Zootenhiiico d e , - ,iun Palmeiras, etc. 
Uberaba, p-ra o çommercio ^ FAÇO saber aoa que o presente 
tçdvs com, ÜX"e' |u l i t ü calllgrapiiia '' í p ; 1 i " i l 1,(5 P™«»- eom o prazo de 

Acha-se em nosso escriptono um : <lias, virem, 011 ilello noti.-ia 
original deBte m t t h o j o ilu escrever, ' i v " r m - <1"® 0 porteiro do.i audito 
pejo qual fazemos esta curta apre- 1 ' i o s d c B , ° Juízo ha de iraz -r en-
ciaçfto, 

i «a 

Consta-nos que a directoria do 
Collegia Vare lia fornoau gratuita-
mente 0 grau e talho du h.inito 
syslema de calligraphia que adoptas 
1... (PYJ Feaneano) I-

globadamente a publico prégão de 
ven la o arrematação, a quem mais 
der o maior lanço offereeer, no dia 
vinte o um de julho do correute 
anuo, »0 meio-dia, á por ta da casa 

[iln. audiências deste mesmo .Tuizo, 
' a fazenda denominada • Paraiso• e 

M- mw ~ . I um sitio annoio denomine.,! • «Glo-
î iN I f t l i a ' eom toüas as suas bet-ifôltoriau 

a i \ . n w t í k i l i i y p a J ( . 0 B 8 ( , , i 0 h i avaliados jiela qnantia 
Antonio -José da Costa, ile Cam de quinhentos e snssent» e quatro 

pinas, carregado de bouba», e «of I conto«,snúcnntoa o sest;eiiti..mil réis, 
frendo atrovniente, lou o de dOris kis M-bDlJi à'j(:(;i poLhoiauo» » Fran 
curou-se com o Elixir M. iVíorato; eis -o Avante., do Monro , sua mu-
que s e vendo na rua Direita, n. 1, 
arge da tíé, n, 2. 

Casa B A H H H I . A Paulo O. -8. 

Iber dona Maris. Carolina «lo Arau-
tos. 11» . exei-nção nue Hii-e move 
Alfredo 1'aibona do Barros, cons-
tando dos Heguintos bens: Fazenda 

Tintura de Salsa, f'iirob.'i o Sucupira' denominada «Gloria»—MOVK:S: Um 
Branca, dos plmnnnoeiitlcos Cur- troly. estragado, com nrrnioa, par, 
valho Ferreira A- Companhia I um animal, visto e avaliado p-la 
O barão ile Maceió, dout 1 em' quantia do qiiatrocentna mil /éis 

medicina Tela facilidade ila lSaliia 1 (400ÇI) >0); Um carro, eom arreios, 
lente cathodratico n a d o Bio de Ja* i nvniia-io po.-' quatrocentos mi! réis 
noiro, facultativo oliiúto effeolivo i (ÍOOSOOO); Um enrroção, com seus 
do hospital da 8an u isv d ' Mise- pertences, avaliado por oitocentos 
ricorilia da Côrte, oavnlleito d a o r - l i n i l réio (80n$0J0); S K Ü O V B N T K S : Seia 
dom da r '=a, eomm«>n,lador da Boal. bostaa, avaliadas todas oor um con 
Ordem Militar Portugiioza do N inno 1 to o duzentos mil réis (1:2009000); 
Senhor Jesus Christo, medico da! Quatro boir, avaliados todos por 
Imperial Camara de Conselho do 8.} quatrocontos mil réis (4t,'0$); I A S A S : 
M. o Impera-.lur etc , cto. í Um chalfct gradeado, em ootado re-

Attesto qqe tenlio empreendo j guiar, com snus nccossorios, avalia 
muitas vezes era doc.itei da minha do por doz coutos dü réis (10:000$); 
clinica, com exi*o feliz, o pr-ipa- j Dezesies c.'sas para colonos, novas, 
rado intitulado Tiiltnrii de Slilsu, to.das da tijolo, cobertas do tolha, 
Carolin e Siio.iiplra Branea, dos 
pharmaoentiooaA.il. Cnrvallio Fer-
reira & Comp, nos casos do «hor-
petismos chronicom, o do > syphilis 
inveterada». E por me ner pedi-
do, dou a presente declnraoão e 
attesto— tub mediei Jide et jure. juran-
do para constar omlo convier. 

Bio dn Janeiro, 1883.—Du. B A U X O 
ök MA o ti 6. 

.Depositários : Drogaria Paulista 
rua do Rosario, n. 7. Iii—13.. 

Vinho Cassnll o 
(Noz de kola, quina coca e mago. 
Anemia, doenças do estoealcio 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-ae no largo da 8é, 3—Ba-

m e l à Comp. (até 31—7) (2:uü0$0-j0„ Mil e quinhentos metro* 

em bom estado, avalia ar, todaa por 
di zoseis conton róis (16:000$); Duas 
di t ia ordinárias, cohertas do telha, 
avaliadas ambas por aeiscentos mil 
réis. t̂lOOSOOu); Um sobrado,coiuplo 
tnmeiíte estragado, coberto de to-
lha, avaliado por um conto de réis. 
(I.t OOSOOO); Uma cana do 1 án a pi 
que. gTani!o e inteiramente asnoa 
lha,la, ile novo eommorloy, era bom 
estado, coberta do telha, tendo um 
quintal todo cercado de madeir», 
com nm pequeno paiol, tudo ava-
liado por ires contos o quinhentos 
roil réis, (3,õ00$000);—BKMFBITOBIAS: 
Um monjolo e um moinho para fa-
zer fubá. eom rego d'agua, avalia-
dos ainboa por donacontoade réis, I 
- juu . í iv iv i r a _ —• 1. l— * 

contos de réia (ltí:000 ; Uma dita, 
com m !;i'"i r t ir i l i ir n-f^ 
movida a vapor, moinli > e masi 
pertences, com nma tolha a ri ilesa 
avaliada pela q u a n t a de s.iuis. o 
oiueo cot t«'H de réis ' (35,0flfi$iX);i'; 
Ono grnpos de ditas, para colonos, 
i-oni duas moradas cada uma, ava-
liadas por ilozn eont-H do réis 
(I2.fl00$000); Quatro ditaa simples, 
também 1 ara colonos, avalia las pe-
la quantia iln t r -s oont- s e duzen-
tos mil réis (8.20li$000); Uma dita 
para edministrador, avuiud-» peia 
quantia do nm sor, to do -éio 
(l:000$t«!0); Uma tulli», vellin, nva 
iiaija pela q antia do quinhentos 
mil léis (S00Í0, 0 \ - B E S I I V I T O U I A S : 
Terreiros nivelados, eom pare 
dões de pedra, eom lnvador, ava-
liiidos oor dezi »tis ci r.tos ilo. réis 
'(>:«.080 ti. Um r.Uiijiieiro. de 
edr>- o li,i lo. Cobert-, 1 .". !:c<\ 

avaliado por dons eo .t is o qo'i lien 
toair.il réii (2 5!;0Í''0:1; Uui [ ainl, 
todo de madeira, -i.li,-rt'i de toih 
avaliado j,or aeisti .'itos mil réis 
(600$0t0); Uma bomba iy . . r i u l . ; . 
com enransmonto «io feii«i g.iivatii-
zado, avalia,'!^ f.„r q.. t l r -ce"toa 
mil .4";(i':0o); StiPC.-nUs bra-
vas dn eer.-a ile nnwi-e, av.>b»,laa 
por )e v- c- nto- mil réis (!);:< $ (Ml).— 
C A K Ü Z Á K S : 'i' inl» o oito mil pés do 
café, f..rnnitloa, do dez para ib-z.-
unnos do e.lade, a bii*dos pela 
quantia de n- veota o cinco conion 
de réis ,!i."):000$ joii); D z 1 luii 
pée ile oitos, fio oiuei psra eis 
annon do Cunde, avaliado 1 > or 
trinta cont de réis (3():'V 1 SOOO), 
Quatorze mil pé« do diíon, do 
um a dou- attnoa do edaile, 
avaliados | or tres contos e qui-
nben t ' s mil réis, (3:500$0t)i)); hafra 
pendente: Ditaa mil urrobua itw 1 ufé, 
•tv liadnn ji r qnnturvie c ntos d t 
réis, (14: Oog); Trinta oarn s úo " 
(hp, uor colher, avaliudu» " ; r n Q . 
vecentos loiUdl» . v | „ 

«j mu» i | , l e | r ) . K ,]e t e r r a a i!e cu! 
• .ocupadas pelos cnfçzáes a i-

ma ileacriiitos, avaliados pi r vinte 
e oito contos de réK (28:000$\ Soto 
alqueires ile ditas, oceup idas por 
pastos e bemfeiiorias. nvuliadns p j r 
sete conton ile léis. 1,7:00 .'$); Dezi -
«eis alqueires de niatt* virgem, de 
primeira sorte, avaliados por ilezo-
seis contos do réis, (ltí:000t); Divisas 
X fazonda a ima menoioiiada divi-
de por nm lado, com a fazenda «Mor 
ro Alto», de proprioJade do Major 
Antonio Anacleto I! ubigfle» Dias, 
por outro lado, com a fazenda « San-
ta Escolástica», do proprie Jade do 
Coronel José Vicente ile Queiroz 
ferre i ra , e com o sitio denominado 
• Gloria ' , já avaliado; por oqt.ro, com 
a fazenda «Santa Eugenia», do pro-
priedade do Coron-1 Ignacio Ga-
briel Monteiro de Barros; por on-
tro ci in o. fazenda «Conquista», do 
Tenente Francisco José de Souza 
Pinto e com terras dos herdeiros 
de Thuodoro José da Silva. —E para 
que chegue ao conhecimento de 
todps," rnandoi lavrar o p ««ente e 
mais dous dn egual lllL-i r. para se-
rem publicados pela imprensa da 
cupital o afllxaloH nos lugares do 
i-ostumo. Da lo e jiassado nost» ci-
dade rte Santo Crnz das Palmeiras, 
aos tr inta e um dia'' do mez de 
maio, do unno do mil o 1 itocentos 
o noventa e oito. Eu. Antonio Fro 
derico da Bisa, escrivão do pri-
meiro offl.-.in. o escrevi. Adoipho J . 
H. Mello. Est iva devidamente Sel-
lado. Está eoní'1'oie ao oiigia il, ao 
qiiui mo rep irto o dou fé. Eu, An-
tonio Frodorino da B >cn, escrivão 
dojjprimoiro offlci-i que subscrevi o 
iisstgno. 3—2 

Antonin Frederica da 11-sa 

il;,Un. 
(»tnl« f. r 
iicfiun: I 

e ilOÍ! C i . i w v 
I an 'uai < .1 ! , - ri*uioi;inilie» 

..L, ,'„ fir( |>> lliH'lh. íl-iuç*) 
" *«' Iii UTá»5 le I. r«iJA 
BBilVEMENTFi 

o â l â o J L A 
DA 

(,'onhecida lasa 

B O A N O V A 
Sortimento de camisas, 

chapéus de sol e artigos de 
armarinho. 

(80) Vela leiloeiro 

A l f r e d o G. P e r e i r a 
* P & A G U a P a s i u r 
- Pl, FJficaz InofTansir-. 
r IKt^r^H r f»oiappi»rcr(«r cs 
í. PRETOS do rc^tc. 
? í f fc ) •í-ai.v.dos polo r*modcx, parr 

^ V í i s i t t c.ontagioso (' 10 (az com qua 
i E^j t iga pelio d'j -oato ftijut.' 
> '1 ritarh <* U 'adi. 
» ilefuiite ceifa»: SiCíiETAtt, n u - m H •» PUC 
S iwpoiiw 1 ia Ç. PauiD: Vidaria J», H3 S- ^'J* 
™ • "as ririocloesr PhT l oTísst 

BITIO 

Vonrlfi-HO nm hid -», nu-ÍH 011 ni«noR 
«lo 12 j.l'iuoire«. rio terrac de primei-
ra qiiniidude, contendo as 8eguin-
tef bpïûîei'orinR : tf-do fechado a 
arame farpado, moradi do ^HR». pas 
t " fechado, tem mnitas aivoree de 
jubotic»ibíi8, enfó, una doiiM mil pés 
o da tan te d^Rt » cidade nma legna, 
tirito no pasto como nos fundo« do 
P Í ÍO EXISTO F I C E L L E N T « E m 
virtude üHtur or^aniaada a Com-
put hia qne vai trat»r do abasteci* 
mento ÍIH H.̂ ua para esta cidadBr 
cujos trabalhou p«H«am por est» »i-
lio, torna-s^ elle uca pont'» mn^ui--
tico )Mr* }»or um negocio. Quem 
protnmler dirijü-se ao «eu propr i»-
j. rio Antonio Cardoso Junior, 
JniKJiuliy, que dará Hur»s info^m»-
.;õi'H tí preVo fy ' fi 

t . — " ' - - ' - ' ï i ï H x t t r E L 
f V:'- '«• 
í t ^ " i s f 
Wh jura-Slzisiiclii ffi 

1 r p t ^ r * "'ITOSL»1-» " 

• I I ^ P I l ^ 
'.Mi-

Pal]ritarfc8 t.crvosn 
aipins '' onxa<jVi«íC>iH-

ciulniente calmante o ãnodyno, este 
ra> <>r>': «ialtam^nto prnvritoHo n 'es tas 
r»írticçõcs. 

nBPosiTAiiioa 

B a r u e l C . 
Tiiei 7>irPÍ(> / e largo da Se, 2 

^ X ' ß Ö Y A R E » " 

I F É - ' i C a B û S i o P M s l 
F' iniilir I "H Baz. 

I I-1il:.os ],.il'a l.siii;ilta,lii|-es (;.,[,.•] I 
FABRICAÇÃO rS|,'CÍjl Ije IOPELLAS Hfl Oí» I 

par , RI:-;, • - L I. [ rat*, ele. I 
12, RUE A L~XAHDjlE-OUlfíAS, t2 ' 

iilf <' r l'ni nu il / l'a lui t;,, nu i.'iriffli-te a 
Í&J C VAUTELET A I." I,RlO-DI-JTN£l33 

1 
A" M a l a P a u l i s t a 

c . 
DE 

Gaspar dos Santos & 
SüCi 'ESSOBES DE 

('arneiro \oves & (,'. 
A primeira fabrica dc malas no 

E~ta lo ilo S Tanlo, recommemlaila 
p-.-lns seus prndnctos, em psrfeiçSo, 
solide?, c inodieiilido nos preços, 
T O Ü I seuipro um completo sortira»"^, 
to ila malas nacionaos o entta.agoi-
r.is, ditus com sola, lunjt. ^ínoo, gyr,-
tonia aaierianno, 

Especialiáai'.?' na fabiicavlo da 
mi las o CBnabtras para viajantes. 

12,—Rua José Soniíacia, —12 
RÃO PAÜEO 30-1 

aü L A NOCTLKJíA GBATUITA, 
de lin^ua franceza.- Avenida In 

tendencia, 1 "vï, dirigida peln sr. Jo 
seph iro qne tainbcm enaina em 
familia. r. 80$ por mez, p n parato-
rioa ci-mpiatcs. 3—1 

ÂLÜGA^HÉ "a cusa ila rna T)~Ma 
ria Antónia, n 4H. Trata-ae na 

rua Mi.r.jiiez do Yiú, n. 17. 3 3.. 

AFINA DOB -—'Hippülyto Vannier, 
pianista, concorta e atina. Iíoca 

ilos na loja d r mnsica do sr. Hol-
lender, 6, rua Benjamin Constant 
residenela, rna de S&o Joio, n. 170. 

8 5 - 8 

L L C m A G K * 
y.'c da Acaíimia di Mrrficina tlJ Pui i 
f,rc a ditã a»jo? cnniorii 101*14 dtï 

fussc.nciâs dm das juacs • ^ 
FT»ATf, HK SCDN ± HIJI.FATO L»K «ACNF.SUIL, 

_ , Eiifirtobivo latrairr A* 

F . X ( ; Ù T T O I>R F O R Ç A I » P O R 

E x c e s s o d e t r â b â s h o 
O "vinho Beconstitninte Kola, 

Qninium, PhcopUatado, do Bilra 
L i n a . 

D E P O S I T A M O S 

m M l & COMP. 
R t t i M ^ i l u i d i S i , 2-S. Pauli 

' . J «Jt*r*ï 



R o d r i g o d a C o s t a S a n t o s & ( t o m p . 
R U A D O R O S A R I O , N . S 

às Duas Rivaes 
Novo romance d« uraii.le M n w c i o |M.r XAV1EK UK MOMTRPIM. 

Eatá «111 publicação ««to not-wsl roman.c ila Rrando formato, distri-
buindo-HO toda . ua semanas uni fa«ci»iil» de quatro folhos com quatro 
mianlttcM graTora. * niua c«p». por MHI r*is, 1>»K»« no «Mo d» eotre-
ga I a r a o Interior o preço do fascículo rf d.' 'i(Ki r éu , e .A »• re .eb . rn 
asBignaluras vindo acompanhada» dn importan.ia de 10 (aaeícnloa, on 
aojam fi$. Oa ara. aasipnant»» terAo dlraito a dou« brinda«. 

DO MESMO AUCTOU: 

O F i l h o d e D e u s 

ESTÁ também em pub . i . aç io e..te adiuiravel romance li 
formato, distribuindo-se ura fascioulo de lf> folhas «cm 16 lin 

de impres-
Vende-se 

nesta offieina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

la grande 
_ lin-

diJTimasKraViiras o um» capa por SS. pago. no aoto da entrega. 1'ara 
o interior o preço do fasoiculo d de '-WJU. inaa a.', ae re.el.em aaaigna 
tnras vindo acompanhadas da imporlanoia de 5 faaaienloa, ou aejam 
HM00- * x • A 

Oa aro. assignantes terilo direito a doua linndea. 
Oarante-no toda a pontualidade na diatribniç»o destas oliraa noa 

domicilio», assim como da conelusi-i d»a mesmas. Mandam-«.' prospe-
•toa a quem o» pedir. . , 

A c c e i t a m - s e c o r r e s p o n d e n t e » e m t o d a * a e 
c i d a d e s d o i n t e r i o r , d a n d o - s e a o s m e s m o s 
p o r c e n t a g e m s o b r e a s a s s i g n a t u r a s q u e a r -
r a n j a r e m . 

Eata empreaa toma assignaturas para o jornal de moda. 

A E S T A Ç Ã O 
da qual ae compromette a fazer entrega no domicilio doa ar«, assignan-
tca, com a maior regularidade possível. „ , . 

Toda a correspondência deve Ber dirigida & Empreaa Nacional 
Editora de M 

Rodrigo da Gosta Santos & Comp. 
Una do Uonarlo, 6 <a'*a '•« Correio, Wí S. P 

PC Esta empresa incumbe-se de aviar toda e qualqner en 
, Oa™"aommenda de livros, tanto nacionaes eomo extrangeiroa, 

assim como toma assignatura para todoa os jornaes de modas,^ revis'a», 
etc. etc 

S. PAULO 

i V t z t i M c a r i a 

V ó s d a i n l ' a n r l a 
EffiT Dose .""< pnp 

« S 
6 

p a r a d e n t i ç ã o 
por nl.t 

l |«m«rp»tl)>". p r e p n n d " «om nmn parte especial 
m_l.'C»-ia o üvre de qualquer snlistiincia nociva 

Ti fresca as gengivas, onforta a» crianças, facilita a •!••»»-
. vim as desordens do estomago, a cólica 

M . r e e a insomnia, a tosse e as eonviilsOes t&o communs nos 
d. us primeiros annos da infancia. Ab crianças, com o uso 
t tufdio, tornam se alegres gordas o sadias. 

as diarrhéas, a 
s n 
deste 

311—26 

P h a r m a c i a I I o i i K E o p a t h s c a 
J T . D U T R A 

R u a d o R o s a r i o , n . 3 A e B a r u e l & C . - S . P a u l o 

» m a s s j a o M M T ' 

A U S C6KBECED0SES E i s 9 0 N & S or C à Z à 
ri(/'i n «m carta '•'« 

« Marca ./» f»briet lbs/to 
Para lazer J B o a C o a i i i l a 

ii preciso J B o a M a n t e i g a . 

M l f f l l f i M M » 

de B R E T E L FACHES 
• m V A L O a N E S ( F r a n g a ) \ 

A MAIS IMPORTANTE CAIA DO MUNDO ' 

M a n t e i g a g a r a n t i c t e a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e icIdo «OI ÇO, 
Htrgtrlni,, e q u a l q u e r o o r p o g o r d o . 

ORAMDK P R C MIO Kxpoctçãn Unívrtid da Pétrr* tSBO. 

uu BUI «.v, 

ISSO. I 
l a a a p 

Casa Victoria 
Á r u a J o s é B o n i f a c i o , 2 2 

A.A. PEREIRA DA CUNHA 
A sa 

ber 
capas de 
flllO gOBtO 
e alta novi 
dade; tecidoa 
do 14 o sêda, 
Hauellas, casimi-
ras, cretone«, ze-
phirs, etc. Emflm 
um completo sorti inon 
to de artigos eonnor 
nent.es a uma casa de fa 
zendas do primeira ordem 

Aproniptam-se quaesquer 
encommendas em 12 horas, 
pois, para isso a casa dispõe do 
uma perfeita offleina. ^ ^ 

Perfumarias doa melhores fabri \ 
cantes. Magnifico stoak do objecto» M J 
de armarinho e ronp«s brnncaB. ^ 

PREt.OH FIXOS \ 
O p r o p r i e t á r i o c o n v i d a ^ _ 

á s G x m a s . f a m i l i a s e m g e -
L«,aJ v i r e m c c r t i f i c n r - s e t ! a 
w c - r a c i d a d e d o q u e v e m d e e x -
p o r . 

Este estabeleoimon to já vantajoia 
mente conhecido nesta adeantada 

C A P I T A L 
aoaba de receber directa-

mente tudo o que Parla 
tem produzido em arti-

goa 
C H I C 8 

proprioa para a pre-
sente estacão. 

10-

'CAMINHOS lie F E h S Ü P M H T i r « 4 
Prl /ll-pio S. G. D.U. 

KABfvICA em 
?ET!T-eOURO, 

fft/nlBt-OíiiJ 
FRANÇ\ 

•J 

; airoLAS F'XAS OU oesmow av.us <1* 0-40 «í o--1: Je iAM'JK«. 

X J 3 S T I C - A . 

GASA GRIWONI 
: C - A - Q U E V E N D E S O U 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S 

H O J E - B x t r a c ç ã o - H O J E 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 3 . 5 1 0 p r o m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
B O i O O O f 
l O i O O O f 

s i o o o r 

—• 4 
v r « 
i s í 

I I I 
M 

—5 
« 

i 

S ! 

I p r e m i o d e 
I 
I 

4 p r é m i o s d e • . . • • 

12 » • a • • • • 

2 » » • • • • • 

31 » » • • a • • 

2 » » a • • • • 

6 0 » » • • • • • 

0 9 » > • • • • 

198 » » • • • • • 

9 9 » » a • a • • 

2 . 9 9 9 » » • • • • a 

2 : 0 0 0 3 
I 1 O O O 3 

5 0 0 S 
3 0 0 $ 
2 0 0 $ 
180$ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
10$ 

3 - ® 
: I s 

• 3 
« 

: « 
» S / 1 
• S 2 
i S P S 
• = H 
» « " m 

Vende-sa nm bora aWo, no muni 
aipio lie Itraganv«, a«ni raaa >1. 111» 
raila. aafeaal mnnjolo e nutra« |«e 
<|ii<.|iaa lirnilritnriiia 

Pruço mmfiao; p.ira tratar «om 
Jorge Viiaclliniio, n i l iaimi d» Agua 
Comprida, do rafurido luiiniaipi» «—a 

T o t - i 3 . 5 1 0 p r é m i o s ! ! ' 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

G R I M O N I , C O E L H O & G O M P . 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - - A — s . P a u l o 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s ; r ) . i ; a e f l l , 0 

A C C E N D E - F O G O 

r á p i d o e e c o n o m i c o 
Tende se em toiloí os armazena 

de molhados e lojas de ferragens e 
vide prospecto 20—18... 

DepoBito geral: 
Rua Piratininqa, n. 14—A 

L O J A M A N D A R I M 

l4CA(ÍO 
i 
• Míteril. 
« (Villi 
Vaegliri« 

ic 
im siPRi. 

}. jot B i t ' ILEHÜt«.!« KChCVILU Si«« 
SoClKU\t)̂  AKON1H& 

«initiü I 7.U3ÛA OO fr»«o». 
3tf)E 30CU.1. : 

lu, BtulK halnhr^ei, Pa'lt^r 

. l-nra 
TKiBiUiu: ruBLin « 

WIU8T8HS DIVERSAS 
CDLT'JI'AS AGRÍCOLAS 

t»neIruMu» pelo 
Nova Sot cdiuj il 

y 

• _ 

F cii.:ni«i 
^Beliiiistts. Tonte» I 
fl-ii.;o8 raetillicoi. [ 

:..itnnobi. a. 

A RAENMA DIS AGUAS M1HERAES Pi RA MEFA 
Únicos dopoBitarios p u r a o Es tado do 8. Pau lo : 

S c . G -1 o p e s 

R U A D A C O H C S I Ç A O , 5 8 - S . P A U L O 
T e l e p h o n e , 1 0 3 

. i S f S i s c a ß i i M O s s f 
J U K A S I A P I B A » A C E R T A D A 

H O J E 

-»«111r IAI a ' J H ! í N A T O D E F E 1 S O 
, „ r t e M M . - É o melhor lerruplno» riava a 

S m p r e f f a c ç ora Jo.ios g . . . . . S a r . ™ e . _ N 5 „ enegrece os dente&. 
suro «ar iam»J«.««- o» / Wl m»a«uae.»ea- «a oüa-.n<«rt»a 

Pk rr - ' ir-»ii MiMiniTirww 

T B E A T R O P O L Y T B E A M A 
E m p ^ s ã C Ã K V A L H O & C O W I P . 

firanae G o m p a i i h i a d e V a r i e d a d e s t i o C a s s i n o 

d e B u g n o s - Â i r e s 

n i r e c ç ã o N O L L E T 
íTKfiiu' d - «.•Chesli-I., sr. MC01.1X0 JIILAXO 

Snhliuilii, 2 dejiillio 

E s t r é a d a a p p a r a t o s a p a n t o m i m a 

U M A S O I H E E 
F I M D E S É C U L O 

I«.;» liohpe V< Ibrrt^Juckson _ 
lhe Hills, theiirsts champions acrobatics e ciclistas 

J ^ l V Z A - I S r i E L Á . ^ M A K T H A . 

% e s p e c í a c i ü l o s tt 
li' 1 e m e i a hs. d a t a r d e e á s 8 e m e i a d a n a i U 

p r e ç o s e h o r a » d o c o s t u m o 
p*poU do espectáculo haverá bo^da para toda, a . UnhM, 

",ÜKE3 ROT. 1HH3 \ MPilí 
S Jr 

tjirtriiiii V r(»iíi:s> M 

T i y i f f l i l ? BITOLA fotcia' d» i m j 

r u o c J ^ - A s ^ ^ ^ ^ m ú i l m í 
au f< ror 4Hr. ftlfflíBftlll. 

CHVIf.St CU -»'MOS OH • TIS >0 >re itrt/tjs Itl.-llldtt «PI 
VUCA CVIt.VEt;^, «m P.nr-^rj (S -ot-0.). | 

irrA- '•>• FüJBiaOfc. m s t5.-çr.»-fatr-aa o MUH414 
W e r ni catnça. dc Corbel, o on ' jn Irnmw.y de J-<C «l»1" P»«Mg«lro». 

A m a r o F e l s i n a R a i r i a z z o t t í 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
D E M I L Ã O 

O AMARO FELSINA FAMAZZOTTX, qne tanto 
'-»or tem en.ontrado no pnbliao, pelas snas enelJen-

" ' des, é reaommendado aoa qne «oflrern do 
tes quBinn~_ ' 1 ; 
estomago e de difflcti { „ n i , „ . aomposto 

Este luor, pelas snas qUftliu.-?" • 
ria base de snbstanaiaa vegetaes, é muito r e a ^ e - O » 
do aomo a bebida maia goatoaa ao paladar e mal» «jajaa 
da «omo aperitivo 

Ú N I C O S i m p o r t a d o r e s 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

D O M I N G O S D E L M U G N 1 A 1 0 

R u a S . J o ã o , 4 0 
S Ã O P A U L O 

Para CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 
n a o p o d e n d o a d i i e r i r rxoo l a b l o a 

PA.Ris, G a s t o n à ' A R G Y « C l a , PARIS 
Inventores o únicos Fabricantes. Fornecedores das Fabricas do Esladi 

Privilegiado i-í- 'I. í Marca depositas em França t no estrangeiro. 
SENTfNCftS JBTIDAS CONTRA A CONTrtAFACAO 

Franç» :' ''irl», Trlhuuul Corrncciim»!. 23 '.o Novembrc de 18»J. 
8 00- íraiiCnnflriiiíul» Tribunal <]« ApiK-llmíl.) «m 2 .lc Mulo dc 
18118 « J»-'" 'irlliunul da nela«to «iu 15 dc Mulo J« 18B4. Trlbu- . 
Oorrí'ctÍD... tin 31 di: abril do 1«83, 0209 r.anoo». 

Bfltjlca : Bruielliií, Tribunal do A|>poliâ ô, 1> d» Agipto da 1883. 
M A R C A I S TtA. M E 3 M A C A » A : 

»IIS murais rapa te Poniamnoo; PAPIER Juin, capa d. X^lrei oom £ Bor '« gommada; K MIT!» 
y,"T","cVm - Borda gom.nada , H PÍCHill̂ ^apol rl.o.ido Iv.rgél ..o.—..»» 
AViHO - 1 r hbu io i u. S r . . . Itnpoj-tadorem ijuu o PAI-tL AI.AMBhr.ADO «..»/«!•» 
pc.do ó ex|>«lldo do» po.í"« de, Antnerpim, f r k . 1 . , •te., . . . . . . fAPEL rRAMCEL 

\ Pt'tlu t dimnol e olhara Cj .flrniJo Tnhu n/ di II 6' Ui fi de J 

Alfaiataria Estrella do Brízil 

«slgir . rmuia (So Doutor «. C. 
— Fíx-Mbdãco I»A MARINHA. —* 

0 

Fór...u\a do Doutor A.-C. (E-.-Medico da Marinha) 

i j C o r Ã f i a l R e g e a s r a d o r l 

O conhecimento da SUL composi«;8o bastai 
para indicar os cusos em ^ue este vinho» 
deva ser empregado. São primeiro todas as^ 
affecções dc debilitação, taes como a Anemia, 
a Tísica, ar. Convalescença» liob. tudo ai de 
mulher nas épocas criticas da tu vida); a 
Fraqueza meseular ou nervosa causada por 
fadigas, vigílias, trabalhos de gabinete; o 
EsfalfamenU prematuro: * Pspermatorrhea, 

| as doenças da Medulla; o OiabPte • a3 aíTec-. 
ções do estomsç^ e ao intestino; aepoiSA 
as alterações constiiucionaes devidas u^ 
viciadura do sanflua, taes como : Gotta,̂  
Rheumatlsmo. Rachitlsmo, Ac'!oentes escro-k 
fulosos nad crianças, etc. I 

Tonifica os pulmões, repulariza os' idos I 
do coração, activa o trabalho da dig»...tSo. I 

O homem debilitado saca delle força, I 
vigore saúde. O homem que gasta muita I 
actividade, a mantém pelo uso regular deste I 
cordial, etncuz cm todos os casos, eminen-1 

- , temente d/gestivo o fortificante, o agradavel V 
V ao paUaar como um liquorde sobremesa. F 

C O M P O S I Ç Ã O 

WlNÂ 

eJOOA 

KOLA 

CACAO 

Phos PI:AT o ne 0AL 
S o l u ç í o /odo-Taknicí 

ExcioJsn.tí Especial OÉullES 

D É 3 I I . E S , 5on, Rus du Louvre. 

n" dt PBODUCTO' CHIM!"OS do BxMdo de S t o Pnnlo. 

PhOSPHATINA f ALIÈRES 
< o alimento o mala aer.nlavcl o mais 
eommenéado para aa crianças desde t 
ldada do » para 7 mezos, sobreti do m 
aport do desmamar e durante o perloU» 
do cre-clmur to. 

Facilita a dentlçSo, assegura a bn^ for. 
maçiodo«ossos, ilete e estorva osaaíeUo« 
le cr«seli»ento, impede a dlarrhca tSc 
frequente eutre as crianças. 
fíTll, I, ITIIII Tlítortl, • «m todii a. pita macia! 

L I C O R 

» « * PREPARADO POR 

S c h a i i i s i a i i n k M c i s s i i c r 
M e d i c a m e n t o e x c e l l e n t e p a r a c o m -

b a t e r a a n e m i a , a c h l o r o s e e 
s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

A' Tciuln cm todas as pliarinncias c droRui-lus. eab. 
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• 
• 
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L A Y E L O C E * 

M A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

V i m <li R e n o v a 
Coniri.iii'l»Dti! Ohieolfl H»hirá do 

HaiitiM uorii« 4 de jnllio, p»r» 
G é n o v a e N á p o l e s 

Tocando no lüo, IJabiu o 1'urnaniliu 
co - Ente vapor entra no iiorla 
do Uoeiío 

O V A P O R 

S A V O I A 
Comniandiinte Maxeaiini - P n r t i r » 

do Kio dc Janeiro, no dia li do ju-
lho, dircctanieute para 

M o n t c i i d c o e l l u » i n o s - A i r c s 

O V A P O R 

€ i t ü i <11 T o r i n o 
Balilrá de Hantos no dia l!l de jnllio 

para 

Montevideo e Bucnos-Aircs 
O V A P O R 

S A V O I A 
Part i rá do Rio de Jane i ro no dia ílü 

de julho, directamente para 
G É N O V A E N Á P O L E S 

EMBARGUE 
A eompanhia forneto «ondntçfto 

gratui ta para bordo aos uru. pasba-
geiros e ena« l>ag!igons. 

Vendem-se passagens para aa prin-
«ip.ies «idades da Ital ia ema>a «upi-
taes enropéas. 

Bir.HSTEa nu C H A M A D A - Ob agen 
tes da tompanhia <La ^elo*e> ven-
dem passagens de 3.a alasse, de Oe 
nova ou Napoleu, -IÍ.TF, Pemambneo 
Bahia, Vi«tonu, ' u o de Janeiro • 
Santos, a frs. lUil, 

Tendo a Cr.jjpi.,i,hia • l>a VcJo. t . 
Jo lu.tio quo ilo runa. á a .juttiliro 'p. 
cm de&nit.., alem dos seus i .»quetc* 
da linha d» brasil, tonarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Rio da Praia, tomo na volta do 
Rio da Pr&tu a (ienova, os s< na 
grandespaqueles « S A V O I A » e «korij 
A M B R I C A » . OA agentes da Cornpa 
nhia «La Veioae» vendem padoAgcn 
de «amerini disliuati primeira e ae-
g a u r a ^las^ÊS, de ida e volta, «oro 
obatimento de vinie por «e-rito, tom 
a praxo de um a m e . 

Par» frete, paasagoat c uiait, iDfe» 
BiavCcs aom os agentuí : 

S C H M I D T & T í i O S T 
Bua do Commercio, 17-S. Pay' .u 

Schmidt & Tront Santo», rua ,\e Santa 
Antonio, n. 

Moléstias do estomago e 
nervosas 

O dr. Eduardo do Ma-
tháes, da Aea lemia N. de 
Ãledicina, especialista cm 
mole§tias do estomago e ner 
vosa", iS encontrado, das 12 
ás 2, no sen uonsultorio á 
tua Direita, n.» 6 (l.»an<HrJ. 

Tratamento especial d a s 
affecenes pulm insres. 

^pplicações do eletricid* 
de. 

|alt.L 

£ WíítóUMUMi U.-.J. VMUki H*WM^ 
MEDALHAS do CJHO 

nts hpoi çlet U"i»n/I*ï tíe WS 
1ST ri-IHM* 

Rnrdaot, Db'LOMA DH HUNHA 
rn w*pogiçSo do 1882 

» .<lM...:M|MUMiiii|i<|iMIIIIIMHW«l<Minn«IMI|iNINniHMIIi- J 

o ? 3 1 H £ 5 D ' l h i j - c 

I i i 
S o r d e o s ( F r a n ç a ) 

Deacjam V. V. M. iL paaaar bem jomol Tos Ï 
cada dln DiUcloiai Araeluas J. FAP * 

^KII I nn'f uai ' lana Mil 1 n/ii 11. i> - m-. iíJ T̂T'TfTitTTf JfTiiC 

' RUA MARECHAL DEODORO, 
S i P A X J L O 

N . I 

Aos meus freguezes e amigos em geral seientifieo que, nào eom 
portando a casa em que me Bchava installado, á rua da Caixa d'Agua, n 
1 todo o immenso e lindo sortimento de artigos qne da Europarecebi 
para o meu estabelecimento, mtidei-me »pa ra ru» Marechal Deodoro, n. 
1, onde, animado das melhores disposições, continuarei a bem servir to 
3o a t e l i ê que me honrar eom a sua preferenoia. 30--27... 

P S T I M O D A SILVA BRAGA 

São Paulo Railway Company 
EBTAÇAO DA LAPA 

Para os devidos fina, faço publico 
que, ao dia 1" de julho proximo 
futuro, será aberta ao trafego de 
passageiros, encommendas e tele-
grammas, a nova estaj&o da I.apa, 
entre Pirituba e Ag^ia Ilranca, nes-
ta linha. 

Os trens ordinários de passagei-
ros, até alli, pararão nm minuto, pa-
ta embarcar a dosembarcar passa-
geiros. 

Para mercadorias, por emquanto 
n&o ha despachos. 

Superintendência, S. Paulo, 25 de 
junho de 1898. 

William Spetr» 

• • • • • • I P P M p n H U B i M H a u a a n n a a a i 

" L Í N Í m E W T O ^ E N E A Ï Ï 
Para os Cavallos e Mulas 

40 Annos ae Exit o; 
S E M R I V A L 

\Suppresüäo<i»FotfO 
e da Quf d; do Pello 

S ÄAiitepWlub Tu Iii voto unleoquo 
. «abitilue o í'aux*»co a cura ralical-
• meDteeiupo!icns,Jiaí*5rQanquoirar 
I nom e ajlisras. as Torceduras, 
I C o c t u g ô o s , Tumoio» 
j Xnob*çôa8 ilaü pernas, 
' Eípcrav&o, 3c brc-Cunnao, < ra-
I qtiexa e Snçoiçitamonto das rtrnas 
' dos potros, etc., seci jrasionir nc-nbunii chíju, trm I A cura fr.z-st çíu» <i rajio tiu 3 mi nu- ' 
j queda do pello mumo dur 'e o trfct&Síeolo. I to«, sem, <iojf i sim co-tar, nem raspar o pello. | 

Depmiloem Paris : P'js-m üíi GÍINE AU.rai St-Honaio, 275.eem todas ai Pharma««. ^ -

Os resultados extraordin.irios que t 
iem obtido nas diversas .Affecções ' 
l o Peito, os Catarrhos,! 

t Bronchitis, 1 Moléstias da V 
Gavg-act i, Opl talmia, «te., 

ü5o dão lagar á toncurreucic. 

PACIFIC BTEAM 

Navigation Company 

Orellana 

20. pagamento 
Bio de Janeiro, 7 de jnnho d e 180H.—Illmo.i. srs. directores 

da Companhia de Seguros de Vida Sul America. Capital Fe-
deral. 

Amigos e srs.—Na qualidade de intermediários na liquida-
ção da apólice n 140, de 1'2:HÕKS, sendo ÍOOUOÍOOO pela quantia 
segurada e 2:3fiS$ pela devolução dou premins pagos pei> segurado, o 
fallecido dr. Alfredo Correia da Silva, a favor de »ua mulher e 
filhos na Companhia Sul America, fomoa tostemuuhar, não só da 
maneira alteucioea pur que seu« directores procuraram simplifi-
car o andamento dos docnmentos precisos, como também pelo 
modo por que abreviaram o respectivo pagamento, predioades 
e^tes ijue cada vez mais devem augmentar os créditos d« com-
panhia u a competencia das pessoa« que a dirigem. 

Sem outro motivo, somos de vv. ss. vens,, cm. e olirs 
MAYBIKK ABRBU MACHADO & C. 

(D'4 Notícia de 7—6—98). 
llepreseutantn da Sul America para O Estudo de S. Punlo 

e Sul Je Minas Geraes—Fernando Ureyfua.—Itua Quinze de 
Novembro, n. 34—S. Paulo, <j . 

- , FERFUmlSTA D/y Kl C 
J-Pjte, RUE ROYALE, 15 <*p**é 

ESPECIALIDADES ÍIECOUMFND&DAS 

«SJ A M A R Y L L I S DU J A P O N 

b ^ | 4 'EsBarn t Bo y a l e — O i y p r » Jtoy al 

Verdad.ira HGUaZcOLÜHIA RUSSA 

l ^ ^ ^ M TODAS AS CASAS ACnBnírA^̂ ^̂ PBRFTJMABlA 

Très medicamentos para cura radical 
OBESIDADE qno produz a degenerescencia gordurosa <\o ' r i 

io. e conseauente hvdroDsia—cura-se radicalmente ^ -

M 

i 

o PAQUETB INGLKZ 
esporado do Su 

no dia 5 de julho 
sahirá para 

LISBOA 
VIO Q 

L A PALLICE 
o LIVERPOOL 

depois da indibpensavel demora. 
Leva passageiros de primeira, se 

gnnd.a e terseira «laase. 

O PAQUBTB ISGLBK 

D n n o n «j e s P o l r » a o 

U / O a / / r í R a n o , d . 1 " i ' 1 -
lho sahiia ) m 

MONTEVIDEO 
PUNTA AP.ENAH 

E VAT.fli' l A l ö o 
depois da indispetiaavel ' i r m o r „ 

Este paquete resebe m 9 8 B g e i ro« 
de primeira, segunda 0 t

 1
 i r « j l a a . 

se para o Kio da Vi-a' a 

Vinho de ^ „ B { o r n e i i d o K r a , i a 
aos passai- ^ « t o d a B af l , l a B 9 e B i 

UH pa' jneter , . jß P t a l i n h a B&0 i ] l n 
minados a IÍQ, „ I F < T R I , A . 

Para í>at».geiis e encommendas o 
ü'atras ini<,rmaç<, os «om os agente» 

WILSON, SOi\'á & C., LIMITED 
Rllli «lo IJo» M-io, l í í—s. Plínio 

•a, inflammação do 
.e com o uso do bime 

raçào, e consequente hydropsia 
médio anti obeso de Camargo. 

Ledcobbbéa — flArea brancas qne produz u ieu ' 
ovários e moléstias nervosas eambate se fac i lmec ' 
cito anti leucorrhéico de Camtrgo. 

Oi-kobbhAa aura se em poucos dias eo 'n « .)_ D .. 
rrheico d» CvZrgo, 1 dias eo ^ 0 uso do Remedto anU-go 

T o d o . » m é d i o , r ende « , n ^ D r o g . r i w ^ P h „ m a . , M desta capital 
100-97 ç 49 Kio de Janeiro, 

« — i ^ - N 

S&rà 
•itz. avI 

namburg-Sudamerikanisehe 
Dampfse Aí/t'ahrts--CesclIsiíiaft 

S . P a o l o A g e n o r 

O V A P O R 

P a t a g ô n i a 
Cap. Barrelet 

Bah i r i no dia G do co r rva te para 
r, Kio, : áaliia, Lisbôa, ^ 'Hamburgo. 

. Â d e •»» classe, para Li sbôa, lfiOÍOOO 
T<^dos os vaporo»' desta «ompa-

nhia si». 1 Iluminado» a i n z eléctrica, 
T o d o s entes p a q u e t e s levam pas-

sagi uros para as UJ i a f l dos Açôres 
.i o uso do Re Ma< leira et*. 

I-arapassagem t mni§ infornaç'(S 
com oi agentes 

E . J o t o i o n & c . 
6 — R U A D A C i U I T A N D A —15 

s. ^ 'aulo 

e eo 


